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r e m s t i n a s s i g n n l u r a p o r 
u m a n n o , o u a s s i r , i i n r e m p o r 
u m a n n o O C O M M E U C I O 
D K S A O P A U L O r c c o b c r ü o 
c o m o I i r i n i l p q u a l q u e r « I n s 
s e t j u i i i l c e ; l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i o n l i i e w i e z : 

Q U O V A D I S ? — X a r r a t i v a 
d o t c n i | i o d o I V e r o . 

A F E I O I O E F O ( i O . - V m 
g r a s s o v o l u m e , d e i n a i s d o 
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V G T V C E K O U M O R R E R . — 
D r a m a c m 5 a c t o s . 

A F A M Í L I A P O L A M F C 
K l . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m a n c e n a t u r a l i s t a . 

O S C A V A L L E I R O S I > A 
C R U Z — G r a n d e r o m a n c e 
I l i s l o r i c o . 

Como brind<\ offcrciwmos tamlwni o 
bouquet i'F: kourah, ilr Horacio «1c Car-
valho, romprpheiidendo dous grossos volu-
mes. 

0 1." volume contém estudos e impres-
soes, fí o íí.°j üouqiíct dc comas c uulci 
doscopio. 

Offerprcm ambos leitura variada o in-
teressantíssima: aléin de uma partc litte-
raiia, inserem noticias curiosas e infor-
mações úteis. 

NOTA.—Só terão direito ao brinde as 
pessoas <jue dc hoje cm deante, no cn<-ri-
ptorip desta folha, reformarem ou toma-
rem assignatura por um anno d ' 0 Com-
íncrcio dc São Vaalo. 

Os assignant«s do interior do Kstftdo 
poderão remetter-nos a respectiva impor-
tância em carta registrada, ou em vale 
postal. Tcr&o direito ao brinde, que lhes 
será enviado franco de porte. 

O s a s s i g n a n t e s d e s e i s 
m e z e s t e r n o d i r e i t a a o u l i -
l i s s i m o l i v r o d e A s s i s I t r a -
s i i : 
— C U L T U R A d o s c a m p o s . 

v e l v m e d * 3 0 0 p a » 
n a s . 

i A . \ C í i T E S 

A Republica, entre inais novidades que 
introduziu a marte.llo no organismo bra-
sileiro, introduziu o uso irracionavcl dc 
crear dc um golpe influencias locaes 
Dantes, nos calamitosos tempos do Im-
pério, cm que não sc berrava tanto a fa-
vor da liberdade, ou a proposito delia, as 
influencias locaes ninguém as creava, 
ninguém os creou. As iufluencias faziam-
se lentamente, fortemente, indiscutivel-
mente. A's vezes, era um chefe de nu-
merosa família, rodeado dos filhos, netos, 
sobrinhos, dependentes, que, sem o que-
rer e sem o saber, valia mais que todas 
as pessoas da sua villa. ou da sua coniar-
c.a. Um homem destes incarnava em si 
necessariamente a pujança do partido que 
tentasse dirigir. 

A's vezes, era mn homem pobre, bem-
fazejo, morador antigo, juiz de paz chro-
nico, que dominava pela amizade, pela 
gratidão, ou por outro legitimo influxo, 
todos os membros de sua facção política. 

Outras vezes era um medico, ou advo-
gado, o qual, rennindo os elementos ou 
razOcs de influencia qne atraz enumera-
mos, tinha por demais a influencia do 
•aber, que innegavelmcntc í uma razSo 
poderosa com qne sc fazem valer os ho-
mens cultos nas sociedades cnltas. 

Asshu era, assim sempre foi no tempo 
do Impcrio. Chefe de partido em qual-
quer localidade era sempre e sempre ho-
mem de úiflueneia e valor popular. 

0; ;ovcnio republicano, porém, acabou 
orn isso. Exeeptuados rarissiinos loga-
cs, o» chefes de face5es são lagalhés, 

misi .lados pelas paixões reprovadas c 
arceilos pelo governo, que lhes dá a in-
v< st idura. 

Tun.b-jm é certo qne taes chefes, eabos 
eleitora®» de ruim qnilatc, o governo os 
ilevpede com a ponta do pé c arvora em 
seu logar outro apparrt ido qualqncr. 

a influencia do eogumcllo, porque 
são eognmellos os qne «ardem da noite 
para o dia ao sopro pestilento da região 

offickl . 
A que vem, perguntará o leitor, lem-

brar o passado ? 
Vem muito ao e««o, respondemos nós, 

» eis aqni damos a razão. 
H» tempo do Império, quando as pai-

3rôe» partidárias se •taflammavam c toca-
vam i* vezes as raia* do excesso, tudo e 
tudo se podia imputar, e de faoto se ira 
putava, ás influencias leeaes. Geri te pro 
e gente contra, mas gente que tinha sua 
influencia derivada dos MUS concidadãos. 
Desfarte. os desmandos qne se pratica-
vam. assim como nasciam da própria lo-
calidade, >Ui mesmo se liquidavam. Hoje, 
c caso é muito ostro. 

Os lagalhés, alevantados pelo governo 
riflynanda-clmvas das aldéas, não t£m 
raizef no seio do povo, não têm o senti-
mento da responsabilidade perante os seus 
concidadãos, não têm o freio da amizade 
para eom os seus conterrâneo*, • só têm 
Incentivo» na força que lhes dá o gover-
no. Qne ú que acontece ? | 

Acontece o qne estamos rendo, aconte-
ce o que está contristando cada dia a 
população ordeira deste Brasil, acontece 
qne a responsabilidade daa tropeüas feí-

e, sobretudo, a reaponsabili-

porqnc o governo manda policia ao inte-
rior para fazer eleições e manda os jui-
zes dc Direito urregarar as mangas c ca-
pitanear malla de bulhentos, a pretexto 
de sustentar o governo. 

O sangue do Pirassuminga ha dc ter 
sementes. Aquillo ha do germinar por 
forra maiores eventos. 

Tome nota o conselheiro Rodrigues Al-
ves do desembaraço criminoso, para não 
dizer deslaí ado, com que certos juizes de 
Direito (não faljmios de Araraquara) Ira 
pacciam a justiça cm prol dos eleitorrs 
do governo, calcando com desdém todos 
os reclamos dos contrários. Quando 
juizes do Direito arrastam a toga no 
chafurdciro das paixões da villanagem 
que diabo púdc-s« espernr dus delegados 
dc policia, ou dos alteres que coinmandain 
o partido governista ? 

O sanguo dc Pirassununga brada aos 
ccos por justiça em nome do que ha mais 
santo 1 

Quem acccmlcii aquclles odios foi o go-
verno, que mandou tropa para auxiliar 
os seus partidarios. Mas tudo isso c fi-
lho do systema republicano, inaugurado n 
lü do novembro. JJiiibora n opitotiQão 
Ucmhe nas eleições, o fformto t' i/ne vão 
pôde perder. Este dicto selvagem c iiu 
pio foi a, Ropublti.fl qoa inv«ulou 

C A M B I O 

Continua n firmeza do mercado do cam-
bio, manifestando-se dia a dia a alta. 

Ob bancos iniciaram hontem suas ope-
rações com offeitas de negociou na base 
dc 12 l l | i ü . 

A\s 11 horas, alguns bancos pnzeram 
em vigor 12 23i$2» para dinheiro prom-
pto . 

Ao meio-dia, gcncralison-se novamente 
a cotaçüo dc 12 11(10, e com esta cota 
íilo em vigor conscrvou-sc o mercado at«' 
cerca dc ü l j J hora», cm íjuo a ipins bau 
cos só davam 12 5[8, c outros, 12 21{Í12. 

Nesta posição esteve o mercado duran-
te o resto do dia o fechou sustentado. 

O movimento de operações roa lixa das 
durante o dia foi monos que regular. 

Os extremos foram dc 12 21|32 a 1 
23(32, f u r a o papel bancário, o de 12 .r>[8 
a 12 para o outro papel, 

Eis as rotações do cambio fornecidas 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 ."i* d. a 12 3(1 
Contra a caixa matriz, 12 5(8 a 12 3(1 
Prara fio Coinmereio, que recebeu os se-
guintes tclegranmias: 

90 «ias A' VISTA 

12 11|I0 ÍJ íljl.í 
TõlJ 750 
U2H !U7 

r ir 
M 1 
329 

S '.«7 
l'J$70.) 

Bancano 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancar io . . . 
Particular. , 

Mercado calmo. 

RIO, 18 
12—10 

12 r»|H 
12 23(32 

RIO, 18 
.?—.3 

V I 21t32 
12 23(32 

BaiKario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

SANTOS, 18 
li-45 

12 11(1(1 
12 3(1 

SANTOS, 12 
hx. 

12 21(32 
12 23(32 

Em Campinas foi assassinado, por tres 
indivíduos que lhe eram desconhecidos, 
Constantino Mendes, que recebeu quatro 
facada*. 

Antes de expirar, Constantino poude 
relatar como se deu o facto. 

O movei do crime foi o roubo. Cons-
tantino tinha nos bolsos 60$00& apenas. 

Os tres perversos já estão preso», tendo 
confessado o crime. 

Está ha dias enfermo o sr . Emílio 
Lemcke. estimado commissario nesta pnu; 

Desejamos suas promp.as melhoras. 

E9 melhor p a g a r 
Daremos amanhã o III artigo do nosso 

illustrc coliaborador d r . Martim Fran-

Desde jú ehamamos para elle a atten-
ção dos leitores. 

Fórum. 
Noe autos dc aeçâo ordinaria movida 

>or Achillo Frngoli contra o collegk) do 
Jagrado Coração de Maria, o dr. José 

Maria Bourroul, jaiz da 2* vara cível, 
nroferiu sentença em data de hontem, re-

; citando in liminr a excepçâo apresenta<la, 
pela sua improcedem:ia, e mandou que ú 
r»* seja asnignado novo prazo para con-
testação, depois dc pagas por olla as cus-
ta i de retardamento. 

-Na aeçào ordinaria movida por Ju 
liana Custodia da Silva contra José Couto 
de Magalhães, para restituição de lfgados, 
foram hontem a*«jgnadas dnas testemu-
nhas apresentadas pela anetora. 

—Rcalisa-sc hoje, á 1 hora da tarde, a 
audiência ordinária do dr. Mello Alves, 
juiz da 1* vara eivei e commercial. 

—Pelo escrivSo sr. Francisco Carlos dc 
Andrade.' do I o officio cível e commer-
cial, foi designado o dia 21 dc janeiro 
proximo futuro para se reallsar a dili-
gencia de divisão e demarcaçüo de ter-
va\ do rfti* denominado Qnitunu. em li-
tígio entre Cândido Mariano de Brito, au-
ctor, e d. Amalia Martins e outros, ré os. 

—O dr. Joflé Maria Boorroul, juiz da 2* 
vara. proferiu sentença na aeção deeen-
diaria movida por Abdo Chakur k C. 
contra Chaknr & C., condemnando os réos 
a pagarem a quantia pedida pelo luctor. 

—KeaHsou-se hontem a reunião dos cre-
dores de Joaquim da Kocha Ferreira, sob 
a presidência do juiz da 2* vara. 

Forarh eleitos syndieos definitivos os 
mesmos que serviram de provisorios. 

O sr. L . Grumbach brindou-nos eom 
diversos r^pelhos de bolso que offerece 
aos seus fregueses. 

P o l i t f l q n i c c N 

O resultado do (deito eleitoral de 1G 
do corrente veiu confirmar plenamente as 
affirinações quo, a respeito da estrondosa 
vietoria do governo, fazíamos—eu e o or-
gam official. 

Em todas as localidades do interior h 
sem duvida alguma, profunda antipathia 
contra a politica da oligarchia ; mas is*o 
nfiò (limiuue a segurança cm que vivem 
os nossos eminentes chefes, porque, feliz-
mente, a timidez do nosso povo eresc 
na razão directa da audácia da oliga 
chia. 

Ser governo, dispor da fo rça . c dos co 
fres públicos, nomear o demitiu* li vi" 
mente os empregados remuner/idos, inte 
vir na administração da justiça por i; 
termedio dos juizes políticos, t w s são. 
além de outros o numerosos, os princ 
paes e efficacissinios meios de que a ol 
garchia dispõe para abater os carac.t.en 
altivos e corromper os susceptíveis de 
venal idade. 

Desta vez, o governo applicou osteiu 
vãmente todas as medidas necessarius p 
ra assegurar o seu triumpho. Os nume 
rosos contingentes de força remei tidos 
para as localidades onde u Dissidenc 
esperava vcace.r, cumpriram o heu triste 
dever, intimidando a opposição e garau 
tindo o voto ao governo. Em outras lo-
calidades bastou a ameaça ou a promessa 
corruptora. 

Em Pirassununga, porr «n. foi necessário 
despertar inairf positivamente o patriolis 
nio Jo» rconlcitrantcí». Alli. a ior«;it fc3 
fogo sobre o povo/e a vietoria do gover-
no foi assignalada pelo assassinato de 
quatro ou cinco indivíduos. 

O partido goveruista perdeu também 
ura ou dous membros: o alferes Lima 
uma praça; parece que, além dest- um 
eleitor do grupo dominante pagou com 
vida o seu enthusiasrno pela situação. 

E, agora, querem saber como o gover-
no recompensa os seus servidores, como 
agradece a dedicação dos pobres c obscu 
ros eleitores que arriscam <: perdem a v" 
da para que se mantenha luxuosamente 
nossa poderosa oligarchia • 

Eis como o orgain official remata a no-
ticia quo deu, cm artigo de fundo, sobr 
os suecessos dc Pirassununga: 

• Apenas cnsombrccc esse quadro a sce 
na luetuosa de Pirassuníinga, cm jiite 
disputa entro dous grupos republicanos 
produziu pelo ardor das pair.õcs algumas 
mortes. Não é a primeira vez (jue 
se dá numa localidade do Estado. O aper-
feiçoamento dos costumes, porém, irá ca-
da vez tornando mais raras essas svenas 
de selvagem que a cegueira acarre 

Eis alii, valentes eleitores de, cabresto, 
a que se reduz o vosso cnthusíasmo po 
litico. Sois cegos, sois selvagens; o aper-
feiçoamento dos vossos costumei, porém, 
tornará mais raras essas sccnas, das quae 
resultaram algumas mortes. 

Alguns mortos ! 
Eis a oração fúnebre a que tendes di-

reito ! 
J o ã o t?r. i 

A Bsrnarda de Francisco Ipcio 

Afwís nm brilhante cano, foi tpprovadn 
com dlstincçâo no G." anno da Faculdade 
de Medicina, do Rio de Janeiro, o estu 
dante paulista sr. Ariatidea de Campos 
Hcabra, digno filho do iadiutrial desta 
praça, sr. coronel Justiníano Seabra. 

SOO COUTOS —Extracçâo 
infaüivel. .depois de amanhã. 

Dereis babilitar-vos, comprando os W-
ifa<te« de preferencia na agencia geral. A 

* cAmmÁ (mm rua IúmiU, 39. Umcm cosa qa«, em bt-
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Concluímos, registrando uma nota rela 

tiva a João Carlos, do qual diz o «Ir 
Piza, no artigo — Cltaguinlias : - e n pro 
fundamente dissimulado c lijpocrita, não 
possuindo a coragem precisa e o talento 
necessário para abrir franca luct.t com 
os Andradas e seus partidarios, nem 
virtude da resignação, para acccitar com 
Vaidade e sinceridade a nova ordem 
cousas etc.» 

Kealmcnte, nada conhecemos dessa lu-
cta travada entre João Carlos o Andra 
das, no governo provisorio, antes parece 
nos qne havia entre todos bôa harmonia 
nas resoluções que tomava o mesmo .go-
verno; o estudo historico exige fa los 
nito apreciações arbitrarias e infundadas. 

João Carlos era de. caracter sincero, 
mais bondoso do que pusiliauim", e nem 
lhe faltavam intclligencia, actividade 
dedicação para prestar muito bon: 
serviços ao nosso paiz, como prova 
eleição para senador, em 1S2(J, por Mal 
to Grosso, Coará c S. Paulo, isto é, por 
todas as províncias oude tinha servido 
como governador. 

Eis o que se lô na acta da sessão dc 
de 4 dc agosto de 1821 : 

Mandou-se fazer nesta acta honrosa 
memória da espontanea cessão que fez o 
exmo. sr. João Carlos Augusto de Oey-
nhansen, presidente deste governo, do or-
denado de 4:800$ annuacs que percebia 
omo governador e capitão-general quo 

foi desta província, em consideração ás 
actuaes necessidades urgentes da mesma 
c por desejar que em taes circumstan 
cias ninguém o exceda em patriotismo, 
cooperando quanto puder para a felici-
dade dos povos da mesma província 

Em sessão de 27 dc agosto: «Observou 
o sr. presidente qne os seus desejos e pa-
trióticos sentimentos não haviam sido de-
clarados em toda a sua extensão na acta 
de -I de agosto; porquanto era sua inten-
ção, quando fez aquclla declaração, que 
sc entendesse que elle não só renunciava 
aos ordenados que competiam ao emprego 
que tinha exercido nesta província, mas 
tambem aos mais pagamentos que 
ordens regias se lhe deviam fazer nel 
Declaramlo-se, pois, agora assim em ad-
i t a m e n t o e esclarecimento daquella acta 
disse o sr. presidente se lançasse esta sna 
declaração na acta deste dia, c assim sc 
mandou, sõmcnte para que sc faça honro 
sa memória do patriotismo de s. cxc. 
mas todos os membros do governo, una 
nimemente, agradecendo a offerta. não 
convieram nc-lla c não querendo, então, s. 
exe. que se declarasse na aeta o seu of 
ferecimento, dist«» mesmo se mandou fa-
zer menção, sem que .se aeceite.» 

Estas declarações de João Carlos de-
monstram os scua bons sentimentos e a 
sincera aceeitação da nova ordem de cou-
sas estabelecida. 

João Carlos não desejou mais tarde 
continuar no governo, ou porque estives-
se realmente enfermo, ou talvez por 
achar-se deslocado, mesmo como presi 
dente, em um governo a enjas normas 
não estava habituado; assim, tendo pe-
didqjieença ao príncipe, na acta de 22 
de outubro de 1821, lê-se: «Quanto _ 
portaria pela qual S. A. R , o sereníssi-
mo senhor prinoipe regente concedeu li-
cença para o cxrao. sr. presidente deste 
governo, João Carlos Augusto do Oey 
nhausen, ir á cõrte do tíio de Janeira 
consultar o» professores sobre suas mo-
léstias, o governo mandou que sc cumpris-
s ^ - t e n d o o seu effeito depois da respos-

8. A. R. á representação que lhe 
d«Ve fazer o mesmo governo.» 

Naturalmente, esta representação era 
no sentido julgarem conveniente e utií 
a sua conseivação na província o á testa 
do governo, ao qual dava, pelo monos, 
respeito e anetoridade moral. Como em 
outra parte já dissemos, os Andradas não 
eram político*, não tinham influencia po-
lítico, delia desviavam-n'o« as snas inves-
tigações «cientificas e João Carlos a ti-
nha pelo cargo que exercera na provín-
cia, governador e capitão-general, já não 
referindo a estima ou consideração que 
geralmente lhe tributavam. 

Tendo chegado a 8. Paulo noticia dos 
decretos de 1 de outubro, om dos quaes 
mandava qne o príncipe se retirasse pa-
ra a Europa, accordou o governo—nua-
niraemente—que se lhe escrevesse rogan-
do a SMpensão da execução do decreto. 

Em sessío dc 22 foi nomeada essa 
commissão, da qual um dos membros no-
meados foi Martim Francisco: na acta da 
sessão do dia seguinte »23r, lê-se: 

«Em virtude da nova sunpllca que fez 
o exmo. sr. presidente pedindo se verifi-
casse o aviso da licença que S. A. K. 
ho tinha dignado conceder-lhe, o go-
verno depois de madura deliberação o 
exame, á vista das considerações feitas 
pelo sr. secretario do Interior e Fazenda 
(Martim Francisco,, resolveu que por ora 
não tivesse cffeito, e que o exmo. sr. 
presideute continAe a exercer o seu cargo 
—tão dignamente como o tem exercido— 
por assim o pedir a honra do mesuio 
exmo. sr. presidente, a honra o dignidade 
ilo governo, e—sobretudo—a mantença do 
sonego publico, pelo qual são resnousavi ' 
o governo in nnlidnni, cada um dos nu»! 
bros de per si, e todas as auctoridadta 
constituídas desta província; e que aqucl-
la licença só teria o seu devido effctla 
quando as cireuimnancias políticas o per-
mittisscin, como p«-r exemplo, mi volt.» 
dos deputados do Kio. IlesoIveu-fie outfo 
sim que, se sua exc. qui/.er a sua demis 
são, cila só lhe pode ser dada por íftta 
Magijstade, ou pel-j .Screuis.-imo Scnlíar 
IViucipe Kegente, na forma da lei.-

Assim, vê-se que João Carlos insi 
para entrar 110 goso da licença, 
para o Kio, em outubro e dezembro 
182!; e nesta ultima data foi o pr<»prl 
Martim Francisco que, appellaudo p a r a u 
sua e a honra do governo, insistiu pam 
que João Carlos ficasse exercendo o car-
go que tüo dignamente exercia, c sobre-
tudo por ser necessário p mantença do 
socego publico; taes manifvai ações não 
fazem adversarios ou inimigos pessoarn. 

A que vem, pois. (Ji/.i'r o dr. Piza <ju" 
João Carlos, para desfazer-se de Martim. 
seu mais temeroso adversario, influiu para 
a sua nomeação para ã depntáçfio qu-
tinha de ir ao fíio de Janeiro, c que des-
cobrindo os Andradas o inovei secreto 
João Carlos, foi cedida a José Boniraéío 
a tarefa? 

í-luanto á bernarda João Carlos, cjue não 
era paulista, nem tinha interesses em fc*. 
Paulo, que só tinha ficado 110 governo a 
iuxtancias dos Andradas, qne proveito ti-
raria em promover a deposição de Mar-
tim, ou tramar a bernarda? 

A historia deve ser estudada com o 
animo desprevcnido, para que a narração 
dos factos <! suas justn < apre.'ÍT;õííS se-
jam criteriosas; as paisõe-s são sempre 
prcjudiciaes á verdade. 

E . R. ^ 

Exonerou-se «!o cargo dc 2° siipplonfe 
de Itapira o sr . Jd* do delegado policial c 

sé Odurico Pinheiro. 

Do um r.nonymo recebemos hontem ~t$ 
para os pobres. 

Foram solicitados da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos. Io ~*tíf. 
a Antonio Franco Pompeu; do 2:»i^7Çllt. 
a Antonio de Paula Souza: do a 
João Ifibciro do Prado: do 00$, a Fran-
cisco Domingucs Lopes; de 00.^, ao aju-
dante «Io nuclco colonial de Sabatina: de 
1:000$. a A. Bandeira Júnior; de G i ^ a 
Maximiano Victorio; de 3i52.>», aos fornV 
eedores do Instituto Scruiutherapico; de 
2:180^080, a K. P. Bueuo k. C.: do 
77$500. á Companhih Industrial; de 37 '»^ 
aos fornecêdorcs do (iymnasio de Caiu pi-
nas: de l:250^HOO, aos fornecedores "md 
Escola Complementar de Piracicaba 

A Superintendência das Obras Publt 
vai dispender IKõSXW com .1 eonstrné* 
da calçada e muro no edifício da escoi 
dc Pirajú. 

A S. Paulo Ruihvuji Co. rcs.dveii Ias 
sificar na tabella .'í de suas tarifas o óleo 
de ricino produzido n«» Estado, quando 
em primeira sahida e despachado pelos 
proprios fabricantes. 

Por decreto dc hontem, foi dispensado 
o capitão Pedro Arbues Ribeiro Xavier 
dc deli gado de policia em conunissão no 
Avaré, sendo nomeado para .substitui!• o 
capitão Laurindo Jo.sé Carneiro. 

Instituto D. Anna Rosa 
Realisam-se hoje. ás II horas da ma-

nha. as festas de encerramento do vigenü) 
anno leetivo e os cxnmci finaes dos aluiu-
nos-«leste magnífico instituto da infância 
dcsvalida, fundado pelos beneméritos ba-
rão o baroneza de Souza Queiroz, de sau-
dosa memória. 

0 prograniuia organisado é o seguin-
te : 

1 parte — Hymuo Nacional ; diseinfso 
inaugural pelo áliimno Luiz de Assum-
pçüo ; nrguíção á 5.* e 4.;l «las-ie ; sau-
dações á memória do barão o baroneza 
de Souza Queiroz, pelo alumno Ludgcro 
Prestos ; (ira! ido o (dobrado). 

11 1'Ahte—Hymno collegial cantado pe-
los alumnos; arguição á 2.* e 1.* 
classes ; saudação á memória do d r . An-
giuto de Soaza Queiroz, pelo alumno 
Thoophiio dc Oliveira; I tine f o r.ari 
(cavatina para piston); agradecimento á 
dircctoria e aos soeios da A^sociarjão 
Protsctora da Infancia Dcsvalida, i»clo 
aluinno Ortiz dc Camargo ; liynino na 
cioual. 

Foi nonieado promotor pnbüeo interino 
«le A vare, durante o impedimento do ef-
fectivo, o dr. Ricardino Cordeiro. 

Está cm S. Paulo o «r. Bento de Abreu 
Sampaio Vida), nosso distineio correli-
gionário. residente em S. Carlos do Pi-
nhal. Gratos, pela gentileza dc sua r i 
s i ta . 

O dr. Américo V/erneck. continuando a 
tratar dos «Eclios da multidão» no Cor-
reio da Manhã, esen vcu hontem: 

«Effectivamente, de duas uma: ou a R> -
publica está consolidada, como dizem, no 
apoio da vontade nacional e J I H O devo te-
mer a mnnif* -tução inoffcusiva dc seus 
ad versa ri-
mente pcl 
se da uai: 
g r a t a s , n| 
Ihi l.i de sur 
arlilheria d»* 
destino-», Ira 
dos cm in 't 
con Vi.cias. 

Nãi 
se o t 

; ou cila impõe-se cxcln.-
terror, e nesse caso a pode 

do Estado como um troço 
tlcu a f- :tos a tripulação 

inuvsa, a.-,-e-tou coiitra <i 

iva-

bordo 
isforma 
un-ato-

ado os 
nina 

c j 
omprt 

os IM 

ha Ri 
melnan 

lotas 
da opi 

te crime'entrou nos sonhos dos pai 
sinceros que julgam pertencer a » 
guiado pela maioria pensante, a dl. 
dos seus destinos. 

Sc a Kepublica é a 
daç í . a pro->'i 
das liberdade . o doir 
succcsrião heredita) i.:, 
soberania, cousa diitii 
administrativa, 6 indispensável eliminar 
esse veneno que nos corrompa o sangue 

vi d."ío 

1 parcellainento da 
ta da autonomia 

para restaurar ante, 
da Pat r ia . 

Em outi 
regimen d«. 
dur mais > 

O que c. 

d 

s termos: a-
falsidade o n 
rde a verda. 
ú não pôde 

ji.i'> a uni'Ja(Jí 

Rep. 

• Hi' 
hr.i 

I )U •> r.< 
lor do faíij 
rn.ilil I -l'- j.:,!.!. 
eui j-̂ '.t'.». il • 2-j.T 
de » ) . IUS.ÍMHI |'r 
83.791.000 fraiv-

«V, 

O Iini-,1-. 
visín ri.i 1: 
salil.ailo 
holltuiil 1-

P. l-nl 
rri-i-1 . 

I'-f) 
te lionl.-i', 11.1 
Sf-^llillf'* fii-1 j 

.() Cmieiv 
•Art . V i 

conrorrí-r .-oiu a 
a i.-o!Wtrui''-Jo 'lo 
Jiaria 'ia Úama f1 > 
vailos |iur timu ei»:t 
norí íiprtí.i:iila'ítw }" 

Ari. 8* Rcvogan 
contrario.» 

k- [.'• r i 

. Na íor 
a o 

qiiani 
ro-' 
i!r. 

l-osolvo : 
.,;> an- 1 i t 

Ur. Abíl 
.1.- appro-

i-ntor. 
; disno 

Partia I:-. -t 
Eduainti.» Iiiti 
da Manhã. 

pjra 

O dr . Fraiv isco dc Albuquerque « 
canti. a qu -iu nos referimos ante-h«; 
nunca foi republicano, mm a voto 
rante a Republicc» nént tirou dipion 
c sempre foi monarchista. 

O di legado do policia de S. R-r 
enoontro í sobre o fixo, cm um qiiinl: 
quella villa, ma livro denotas cia <| 
a* Í:ii;íi lavradas cscripturaiÇ achand* 
tinta completamente 
ptttras referem so & 
lia das renda-* do m 
das de novembro. 

Aquclla aucloridad' 
de Idr- ito da 1* v.ua 
bricasse as ditas escriptuiüs. (( 
não foram nssipiadas. npcs?r d. 
data de nov -nibro e denionstrir 
frescura da tinta, tcrcui sido 
nestes dias. 

jar.ii.tia hypothci 

reu 
pilai 

L O T E R I A D E £ 
Rcalisa-se hoje, ás .'J 

no salão da thesouraria 
ta acreditada loteria, i 
sortes. 

Obteve trinta dia: 
cnnte suppleuie dos 
tul, Arleinir<> d 

. P A U L O 
horas da 
a extracçã 

r.i. a que 

d • i:-

Oliveira íiiiiiaurã' 

tard-1 

p e l o : ' A L O 

Do 
10: 

nPAÜAXÇA 
nosso rorre^pondente, lata d 

O pleito em Rio Claro 
Communicam-nos de Rio Claro : 
•Venceu a chapa governista. Ncuhm«a 

duvida havia nisto. A republica é a rc-
publica. Todos os escandalos foram pra-
içados. Prisões o espancamento cm Mar-

ro- Pei lado, prisão nesta cidade, grande 
apparato bcllico, tudo foi posto cm pra-
tica para (jaranlia do voto. O prédio 
onde funccionaram a 3a , V e 5* se; ijôes 
foi cercado pela policia, de baioneta ca-
lada. As outras secções funccionaram na 
Cadeia. Não ê tndo. Pelo jornal gover-
nista, Alpha, do dia 1G, o delegado dc 
policia pablicou um aviso de que sô en-
trariam nos prédios ondo se procediam 
ás eleições qaem fosse Eleitor—e que teria 
de cxhibir o diploma â poliria ! Querem 
mais ? Exhibir o diploma á policia ? ! 

A cometa amiunciava dc espaço a 
paço o voto livro do governo do povo 
pelo povo. A republica è rafo mesmo. 
Mas quando, sr. Júlio dc Mesquita, have-
mos de sahir disto/ Oj sens amigo*, s r . 
Mesqnita, lembraram-se sandoso* dos tem-
pos da Monarchia, em que a eleição era 
uma verdade, tanto que, por mais de uma 
v«* aqui trinmpharam, elegendo vereatfj-
res, o sr. Cerqueira César, Cândido Vai te 
Joaquim Teixeira e outros republicanos. 
Não nos podemos conter : r i r a a fícpn-
bliea h 

Felizmente, depois de nm período mais 
ou menos longo dc secca, tenioti tido ul-
timamente abundantes e çopío>as chuvas 
que têm rear.imado a nossa lavoura 
riada e intensiva. 

Também por este facto o nosso manan-
cial. que abr-sícce a cidade de agua po-
tável tein-se aMgmcnfndo de modo a fazer 
desappare'í-r o receio dc carência do pre-
cioso liquido. 

Temos actualraente abundância dc cxeel-
lente agua. 

Sabemos. toda\ia, que a Camara Muni 
ripai, solicita em attender os reclamos da 
população, vai brevemente iniciar a cap-
tação e encanamento de novo manancial, 
no" intuito dc duplicar a capa i lario «Io 
aqneducto c poder assii.i distribuir agua 
para toda a «idade e mais próximos 
rabaldes. 

XX O temjuj tem esíndo magnífico, um 
pouco frio mesmo, devido ás correntes d-
alisio B'.icste. Emquanto á salubridadc-
cxcollcntes as nossas con liç»..>«-

IJraganca é uma das localidades mai 
salnbrcs do Estado. 

Es tomo» agora nnin utnrc utagnnm 
de diversões. Nada menos de duas com-
panhias estão fazendo tu delícias dos bra-
gautinos: no largo «13 de Maio», o Circo 
Pinho a t t rahc o rapuzio, e no vellio Thm 
tro Hragnutinof a companhia dr:inia»i.^i 
d ;rigida pelo 1 adores Mattos & Leitão 
tem proporcionado boas noiiadas aos fre 
juentadores do palco. 

XX Aetivo como é, o capifão Aleixo 
Sixtiuo, digno 1 . " snpplcntc do delegado 
de Policia, ma cscrcici". tem providen-
cbdo do modo a perman» er inaltcravt I 
a ordem c segurarKj.i publicas, neste mu-
nicípio, onde aliás o povo é realmente 
ordeiro e morigerado--até mesmo em 
épocas do eleições,corno agora, tanto que 
do nosso destacamento ponde ser forne-
cido um contingente que seguiu para ir 
manter a ordem na vizinha villa do Cur-
ralinho, onde ko esperava fosse ella per-
tnrbada por motivo eleitoral. 

XX Procedeu-se boje ás eleições de ve-
readores e juizes de paz, de u-n senador 
« U d u a l c do Director i o d o Part ido Re-
publicano nesta comarca, sendo reeleito o 
.ctual. 

Hómnnte o partido governista accorreu 
mi urnas, correndo calmo c tranqnillo, 
apesar de bem concorrido, o processo 
eleitoral, que deu r and ida i 

d o S T a t a l 
Extrai-se depois de amanhã esta im-

portante loteria da Capital Federal, cujo 
prêmio maior é 

500:000$ OOO 

Conferência, que tão bons serviços conti-
nua a prestar aos pobres desta cidade, c 
de que é presidente o coronel Thcophilo 
Lima. 

Muito apreciada c proveitosa foi a vi-
sita do dr. Saladino—uai dos mais esfor-
çados e abnegados batalhadores da Cari-
dade e do revigorainento da Fc catholica 
cm nosso paiz. 

Com o-s magníficos elementos de que 
disnnc c sob os melhores auspícios, tende 
a Coiifcrencia dc S. Vicente dc Paulo em 
lírügunça u desenvolver-se e a extend- r o 
campo dc sua ; humanitárias opere.ç k s — 
de molde a mere. cr o apvio e as ben-
çams de toda a população bragantina.» bragf 

uo rixiiAf. 
Fsircvcm-
• Lemos o 

me. do Direr 
!<is ao f'orr 
Uissidiiit ia 
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posto dc CÍ 
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riiisla «! 
<y\« y 

omirnii* 

l<irc' t,..ri'). que 
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ha', suo, o p:irti'! 
mero do votos <j 
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A nova Caftiai 
posta dc oito vc 
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Dos governi 1; 
tas, 

O 
puros. 

Diremo.; isto nã< 
sai-os ou diminuir 
plesiiieute (tara i»k 
do telegrr.inma alii 

Folga;uos em r--
vercí.dores de Sá » 
gttras g.irantiav de 
nesta •• f-;cu-ida » 

1 v-i«j.M]rcs. 
quatro são ír.unar !.is-
uíii r republicano puro. 
ut< s hão 1'cpublii anos 

) com o intuito de mas-
os seus méritos e sim-

jstrar a iinproecdencia 

nh< • que n 
offere 

uma a:luiiiii 

Do 1 rre-pr em Ia a d e l 7 

páx c s 
jki dia 

'nmlui-, 
'i 'lO '•" 

<ali.--.vla 
' f - m - , p 

tos [..:-!• o!J Iwa-, 
tu".-.i.j: 

1 < /'< a'l'>r< 
Antoiii-i 
Jo io lii' 

M-iralo 
[)twt» i! 

li-, Aime 
Uiiv, ir, 

I'-.'!r>> '! 
H<MO M 1'. • i .. i.-. í ri<t:i 

.1.! A Ir.i Thcodor i Manj: <-,; 

Dr. Os 
!:..i,l I \ 

r Bro.i' 
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Emvftii;. <!•) <i'jí! 
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a t r o Ü JUrtliaU 

•ínir.r. dc /r/rz ' 'iisíri :1 
José K« 
BdncHt 

iminhul 
o liusa 

lc Oliv ; 
lc Lima 

Franf-ÍH( . do I'.l ila '- Sil 

F r e i K e r u a r d i i i o d e Liw a l i e 

Conforme noticiámos regressou» hontem. 
ás 7 horas da tarde, a esta (apitai, o 
revmo. frei llcrnardino de Lavalle. 

Pelo primeiro trem seguira para Santos 
unia comuiLssão da V. O. Terceira da 
Penitcneia, para receber sua reverendis-
sima a bordo do transatlantioo Lc.s Andes. 

Xo uir-smo carro chegou a esta capital, 
ás 7 horas, desembarcando sua reveren-
di-sima 11a estação do Hraz, onde aguar-
daram sua chegada os irmãos da V. O. 
Teireira da Penitencia os alumnos da 
aula do Catcchismo e grande numero dc 
cavalheiros e distinctissinias senhoras, ad-
mo-.-doves do virtuoso superior dos Ca-

estac: 

, Pedr 

I p. 
Paulo X 
Salvadoi 
Fra» 

INíào 
governi-i 
menos o 
Jtlfsc? n 
Anloni t 
Antonio 
Affúuso 

11:1 
1(11 \ ^ra. 
'los ilo <lr.'I, 

dis.-i- A sra. 
ia Car\ ; 

ro'i 0 ilr. 
1-10 ni'-0 lt<:>' 
I I * 0 sr. 
1-1."» (itururio 
10M das d-- f 

M a n c i n i . . . . . . . 
1 de Paula Tcix 
1 -í- i-'»s os tr"s 
•is. sendo os ma 
ultimo, que aqu 
? //<;.? - distrieto 
? L« ii" 
!a í 'osta ><:;m;»i 
ie Andrade Fith 

St nador 
iel Joaquim d 

I 

mora. 
anta Mari; 

Dr Ma 
Lins '. 
Os trabalhos n«i 

reram com rcguhi 
de ambos os part 

O df) ntado dr. 
sentnnte da disui-
t.-;to «-outra a pr 
formada no Larg-

O dr. Mario V 

a forra íá eitavá 

Albuqu 

d i v > 

idade 
rsa 

para 

havendo fbcac 

Barro-. rcpr«-
ipn sentou prn 
a foiça j.ublic 

assegurar a 01 

entre nos os di 
rros. digc.o d< ]i 
• Almeida Pin • 
pela Academia 

mi.it o bem 
r.ide tiveram 

Antn 

r . ... - á Camara 
Mbaí- ipnl e juizes de paz 404 votos, o ao 
dr. Albaquerquc Uns, para sensuor, ou-
tr5i_tantos. 

, Tiveníos aqui á honrosa v isita do 
Hlostrádo dr Alberto Haladino F . de 
A^iar . qne hoje r#tirot« para. ra-
piuü^levando Oe Bragança lkongeíra im-

Aos nniigos de esta»N*m-'. reuiettcnios 
para o Ar.^ívo Publico: aoi felizes lei-
tos ilamos os nossos parale-ns, um para 
que no Sen vl > uf.o sc esqueça- dos s<yis 
••leitores, outro, para quo di-lribcain jus-
tiça imn imj»..!' ialidride. c aquclles. pam 
(iiie tratem com dedí-yção dos iut re.sscs 
CIO nuiliieijdo. 

XX lvs ti vera n 
ui.i d- Mora» ^ 1 
ta.lual c Mario 
t -mente formad 
pitai. 

Ambos foram n 
n-»sta localidade, om! 
tle angmentar o nun; 
tias svmpathias. 

t;r Coast.it que o 
Joaquim Xo:-berto d 
car «e perante o gov 
que é do cs-.ernr-so 

o do F.>! 
h -ja reii 

. pe lo 
rado. 

Ifori-Regressou ante-hontem dc líello 
zont« o .sr. major Custavo Ribeiro, 
li^i.nto industrial em Uberaba. 

Gymn&üio Nogueira da Oama. 
Este acreditado es»abele< imenfo dc en-

sino, t quiparado ao Oymnasio Nacional c 
fiincci mando, ha anãos, cin Jacorehy. re-
abrirá suas aulas a 1° do fevereiro pr 
ximo, devendo os p>nlidos dc matricr 
de novos alumnos ser apresentados até l"i 
de janeiro. 

Dc 1(» a 31 dc janeiro, rcalhar-se-ão 
os exames para aduii-^ão «lc novos alum-
nos a qualquer anno do enrso. 

J " u r y 
A próxima sessão do jury, a 1 a do 

anuo \iud«uro. <}ue será pre.idida p<!> 
dr. Jo-» Maria Iíourrotd» juiz da '2.* vara 
criminal, instc.Uar se-á no dia 2 d • ja-

E:n enrtorio do escrivão capitão Sylvi i 
Borba, que funecionará na presente s o s ã o 
jx»ri«»di(a. «stão cm preparo (c.ra julga 

1Í0 mais dc '2«i processos. 
-O -lc Mi lio -.;'. presidente da 12* 
tão periódica do j í r y do corrente anno, 

na forma da lei publica hoje, no Diário 
Official, o edital de muita imposta aos 
-frgnintcs jurados que deixaram de com-
parecer: 

Fernando do Amaral c 
ira Macedo, em 720^; 

da Silva e Pedro Praum 
em 0$; André Lcx 

seguiram todos em bonds 
espn-iacs paru o largo de São Francisco, 
«•lide estacion.iva reverente uma multidão 
«!'.• fi<;is. Ao entrar 11a egreja, sua reve-
rendiwsima asiiergiu os circumstantes, 
»•-niifórme ao ritual, s- ndo alii saudado pe-
I >s alumnas do catcchiMiio. Após o can-
ti.-o do versículo Jnravit iJouimtin. subiu 
á tribuna Migrada o eminente orador sa-
cro revmo. dr. arccdiago Francisco dc 
Paula Rodrigues, digníssimo ministro da 
Congregaoio da Ordem Terceira da Pe-
i.'tr:!''ia desta capital, produzindo bri-
I: ant* a'.locução em íjue exaltou os me-
:iío; das ordens religiosas cm g;ral, es-
j. ;-ialmeuto dos humildes filhos de São 
Kniueis.o, os revdos. frades ' apucliinlio.-. 
a quem esta diocese deve a formação de 
grande parte de seu clero secular o cm 
tirrct- der cr ti a cirili-aruo dos indiuc f/w 
habitam o< trrrilorios não explorados 
dente riquiysiiitn Kxtado. 

Terminada a saudação do exímio ora-
dor. fi i ei.toado o Tc-ÍJcnm laudamtts, 
eaníado o Tuntmn ergo e dada a ben-
çim do Angus» i^ imo Sacramento aos fieis 
que eu-hiam lite ralmente a egreja. 

Em palavras repassadas de paternal 
ira, <• revmo. frei Bernardino agra-
1 a mau f 'síaçr:o de apreço de que 
alvo, d i q * j r ; esta o enchia de 

janto, conscio dc quão pouco 
.ria fazer para o futuro, de-
• de recursos proprios, via 
Irada-oão da svmputhia que 
rc< iros os fieis em geral 

humilde e pobre burel do 
ur<'"a de Assis, que t r a j a . e ao qual 

e. nsidera dirigida a manifestação. 
Xo cousislorio saa exma. revma. re.-e-

b«-.u, ao findar a festa iniiii.;., os cumpri-
ni' ntos dós irmãos terreiros. 
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d-El-Rev. r 
Vi.-ente dc 

eom a sra. d. Zulmira 
dc r .Ktr ». 

—iJajitisa-.*.'- hoje, ã uma hora da tar-
de, nu rgreja da Consolação, o jiiuorent.; 
José Vi- ira. íilb'* do dr. « outo de Maga-
lii.ies, director desta folha : -.ao padriulios 
•-as avó-; dr. Lcüjioldo t outo de Maga-
.liâes e d. Maria de Athayd- ilittencourt, 
Na mesma egreja e á mesma hora, será 
baptisado o innoceate Júlio, filho do sr. 
{' X<*\< s Júnior, gerente «lesta folha, ser-
vindo de padrinhos o dr. Couto dc Ma-
galhães o -na exma. senhora. 

'"<,111 o 

gm.V 
dous 

reio. 
los honte 
iT.irima 
s que 

lc Oliv Irai o s< 
Já para mais de 

mezes que recebo seu jornal atra 
) mn dia. 1'eço retdamnr do Correio 
ra essa irregularidade.—Atrar<n;nt. 
assignante cm questão é o nr. Fran-

í dc Alvarenga, a quem temos 
•tildo regularmente a folha. 

Factos policiaes 
po 'la Consola-ião 

ctipamoí' aqu' •lia 

• Arijl 
i- < raro 111 
.los !:<•-
'Io rou-

• Ira I ] I 

nento 
fjorvamo ípvou 

Ih policia. 
-o!.js;íl,o Jíiiias. 
tf (cprajilioli ao 

p^iiii-tos tr-rmoi: 
agra'1'TÍda v. 
arnifi--ina em 

TiL:in i'i do 0 1 -
.Toio lYrrui;.! s 
Pprrira da Sil-
<• , 

do Amaral, cih 'Vwj.'5: Joaquim doa Saiií-n 
Aznvodo, cm ftr. Tito Fran<-o .!-.-
Almeida c dr. Thoopliilo Btnodicto <i-
Souza Carvaliio, f.,i II^jí ' : Hr. lí •niídi.-to 
Ruliru Júnior, rm <• Juvem.io S.'l-
nianr), cm - .'f-t'. 

marcado o ,-raz.-» do 3 d i j í para 
os r,mitad'j-, aprosf-atarem justificarão 'i-i-1 

falta». 

A . S o r Q c n . t o a : a a 
Do .Vnniri/uo, de 9. Manot-I: 
• Ha contra companhia frrandos 

nneixa., p'-la fai 'a dc traluportc ile car.'-. 
A , astor-Sei, do Toledo. Eju.iM.-id li.-
dsmp-;So, 13 do Maio, S. Manoel, Rodri-
gues Alves (iramma e Areia I t r a r a , d< i -
le mtiBi- ipio, es t io r h d a i d» « f é . P-.r 
sua vez, tem->, recehítlo r-rlnm H õr^ 
machiims do bmcficiar n t f , qu«' já nSo 
tem mai., ae^ommoUAc^es para çrurdar a 
preciosa mbiacea — Kspcramoi providen-
eias da dir* tofia. . 

t.li.;; 

Loteria do Notai 
E\trai-sfl denoLi de amaiihã esta imnor' 

tante loteri» da Capita! Federal, rojo 
prêmio awior é i . 

000:0000000 
Hat lKíera* de i- .ftren.-ia na 

—Os drs. AilolpUo üordo, Rapiiael 
nauipnio o Antônio Mercado impetraram 
hontem Uabens-corpm para mai» 14 pés» 
-soa» presa, pelo 1 • delegado auxiliar cia 
['iras.iiiMnn;'u. (i Tribunal dc Justiça tem 
de resolvor o liaOeas-Korpu» na «esOu» 
extraordiüorio do sabbado. 

—O comniandiinte rio 4" batalhão, ma-
jor Arthur Osorio. eofficiaes váo mandar 
celebrar, segunda-feira, ú.h !i horas, ria 
egreja da l.uz, uma missa do 7" dia ]>or 
alma do olíer. Araújo Limo. morto cm 
1'irassununga to^unda-feira ultima. 

Süo convidarlos todos os oífitiaes coin* 
pauhciros c amigos daqucllc official. 

A noli.-ia anda á procura do 
gatuno retratado sob o n. 2,2 'J i e quar 
foi reconhecido por um cavalheiro viudo 
de S. Carlos cono o ínesino qne lhe pas-
sou n u couto do viffíirlo, lainliendo-lhc a 
quantia de 800$. 

Ainda lia tolos ncsla terra ! 
Chegou hontem proso, de Ara-

raquaru, o italiano Cesarc Cuori do Bo. 
ria:o, prouun' lado e capturado alli pelo 
alferes í.apa. 

Está recolhido ao xadrez da Centrai. 

Escola <ie Fliarniacfa 
R-MiUadu dos cx.uncs de arte dentaria, 

roalisailos hontem : 
.t/i/iro/ ado-i plenamente—,Juvenal liiai 

ííal^ào. 
Aj jtroradf, siui/tleumciitc — Francisco -

Alves 1', reiru ífartins Júnior, José laii* 
do Amaral, A((oalii.o Frederico Ue Vito, 
•loli Bastos Pinto, Matixns I'aiuiai.1, Af-
fonw dc Sou/.a ..nioiarftC!--, Augusto 1'iiH 
lijipe Masseran e Ifenato Paiva. 

Kcprovados, -J. 
Xüo compareceram, 2 . 
—Kncm-ain-se iiojo o.s trabalhos da i-S 

cola, scgoiiido-s-: o período das feriai.'. 

not i c i a s de Po r tuga l 

O ministro da Fazenda estuda uma for-
ma i<rati.-a dc iy aii«ar a cobrança do im-
posto dc renda de . asas, dc maneira a 
acabar por completo com o que actual* 
mente está em uso. 

1'arocü que aqueile estadista pensa orrt 
substituir o alludido imposto por licenea» 
-.ciladas, que Iodos os portugueses e ex-
i rancei ros residentes em 1'ortagal e e » 2 
territorios portügiwezeH serão obrigados ã 

Obras Fublicas au--
• para a e v -
de Anciões a l'of-

rilAVTAOE. — A 
' oiit inúa em p'- -
que hontem nos 
. 1^'raphe. 

O dr. Albuquerque Pinheiro, A" delega-
do, segundo souij-- a no «-.a reportagem, na 
4" delegacia, vai iniciar serias diligencias 
a respeito. 

JCÃ' " Audai io • I 
hontem de madrugada 
postos c furtaram mu 
pas. 

O .Ir Alberto 
0 ia-to ao conhei 

Z2T avàué.—O dr. S 
juiz dc Direito do Avaiv, 
dr. chefe de policia, nos s»1 

—«A va ré, 1 k—I 'opulaçào 
exc. t^r evitado lu tu »«a 
10. .Saudações.—Dr. Ribas.» 

— Seguiu hontem para o AvaW-, o fapi-
tão Laurindo José Carneiro, ouo alli vai 
assumir o cxcreh-io do cargo «le delegado 

ommis.vüo naqucjja cidade, cm substi-
o do capitão Pedro Arbues Xavier, 

que regressará hoje a e*ta capital. 
Z c r Alguns amigos do tenente-coro-

nel dr. Alfredo Ribeiro dos Santos, dire-
1 tor da Secretaria da nepartição da Po-
licia. offcrecrrani-lhe hontem a patente de 
feneiite-coronel-cominandante do 244 da 
.S2.-* brigada da guarda nacional, posto 
para o qual foi nomeado por decreto de 
'21 de setembro do corrente anno. 

O T ' Foram v. • "suados hontem os se-
guintes decretos: 

Exonerando, a pedido, o nr. .los ' Odo-
i ico Pinln íro, do - argo dc 2" supplente 
.To delegado d" policia dc Itapira: dis-
]. usando o capitão Pedro Arbu«r* Hodri-
mies Xavier, do rai*go dc delegado dc po-
Ü-mu, em con oii- D<». uo Avaré c. nom- ando 
para substituíl-o o .sr. Laurindo Jostl Car-
neiro. 

TsMT AIKDA OS FACTOS I>E NAAS-
HL vr.vfiA - O »Ir. chefe dc policia recebeu 
hontem " seguinte t«|egramma do dr. Sa-
raiva Júnior, I '' delegado auxiliar, ainda 
a respeito dos lamentaveis snccessos de 
Pirassununga: 

«Obtive mandado de prisão contra os 
drs. Vieira dc Mora«; «. Serpa Pinto. Jos í 
de Arruda, major Indalc-io de Arruda e 
Fcliciano CVsar r outros indivíduos, cuja 
responsabilidade está perfeitamente apa-
rada. 

Voa continuar o inquérito para apurar 
responsabilidade de outros. O sargento 
-onimandante do destacamento confessou 

ter sido anetor da morte do terrível Sal-
vador Tangerir.o. 

listou Inctando com diffienldades por 
estar cm concertos a cadeia. 

Os presos estSo cm casas particulares. 
—Sabe-se já terem sido presos naquel-

la localidade: o dr. Manoel Jacyntho 
Vieira de Moraes, major Indalecio, dr. 
José de Arruda, f^aurindo de Camargo 
Brito. Carlos Cardoso, Marinho, Francis-
co. João e muitos outros capangas. Se-
guiu r «coita para prender o dr. Serpa 
Pinto. Achilles Tarei e Carlos Alois^. 

—O directorio repablicanr» de Pirassa-
nnnga envioa ao coronel Arg miro Mam-
paio, cornniandantc 'Ia força poblfca, o 
seguinte tefegraniira : 

«Pesarosos a-wS^iuafo alferes Araújo 
Lima e soldado forra publica, t o s 
sentauos slneerM pesames p«»f e#wr lu-
gnbre aeonteiámento. Todo o des taeâB^-
to portou-se corrcctameate.» 

O eoroeel Argomir»». 
nBttin o seglííate tefcf 

—O ministro das 
ctorisou a verba < 
irada de Carrazcda 
tella. 

—Sahiu do Fiuv lial para Gibraltar, afim 
de alli -f encontrar com o oaraçado 
Vasco da Cama. o cruzador Adamtísto*% 
que devia acompanhar aquellc navio at«r 
Livorno. 

—A pacificarão relativa dos distrieto®»-
mineiros do Transvaal determinou a pro- ' 
• ura, de novo, dos indígenas da AfrftNMP 
Oriental Portugucza, que haviam a b a n d o -
nado as minas uc ouro no começo daflM 
hostilidades. São 7(> a 80.000 p re los*** 
•lessa emigração muitas vantagens resul-
taram, em tempo, para Louren»;o Mar* 
qu'-s e Inhambau*'. 

O governo portuguez está es tudando • 
esta questão, importante sol» muitos as-
pectos. y . ,42a 

—O ministro das Obrá ; Publicas con- • 
cedeu o subsidio dc 100$ para as obras* 
da egreja da (jandara, concelho de Va-
lença. 

-- O snr. Filippe Belfort f6ra 
Cuba. afim de estudar as condições da-, 
quclle mercado e v»'r u forma dc serenvi' 
alli introduzidos o> vinhos portugueses -Ar-
pasto e. licorosos. 

O sr. Melfort acha possibilidade de nm-
abrir coi;. vantagem aquellc i inpor taoü ' 
mercado p.ira os vinhos portnguezes. 

— Foi mandado estudar um projcctosfcí^ 
edifício i aru uma escola feminina, em >ftí-
randeüa. 

— A respeito do estado em que foran» 
encontrados o.s restos mortaes de d . Af« 
fonso V, d. I.sabel, d. João II e do prín-
cipe d. Afronso. a:islin informou o dr í ( 
los»'- dos Santo.-; Jardim, governador ci7)t: -
de Leiria, c medico distineto : 

• C-Juanio aos restos de I). Affonso V.'d« 
rainha IV I/.abel e do príncipe 1). AffoÉMtt 
nada ha dc importante a mencionar, portpa* 
apenas se cn"»ntra:am ossos inteiraracntl • 
disperso.1, uinda que e:n bom estado d i 
conservação, mns com os quacs seria ira»» 
possível reconstituir qualquer dos esque* 
letos. No caixão em que *a dcíguuç&o 
exterior, gravada numa pedra movei f 4 i t 
i> cobria, dc-iirnava I). Affonso V, encon» 
trava-se um cranco cm qne^faltavam todo» 
os ossos da base, e do frontal fal ta '^m 
as arcadas orhitarlas. 

No caixão do príncipe encontrava-s» 
um cranco em muito bom estado de con-
servação, com todos os ossos da face. 

Também nos dous pequenos caixõeH' 
í|uc continham as ossadas do rei e da 
rainha foram encontrados ossos longos de 
creança c um maxilar inferior, tamiolHi 
evidentemente de creança. 

No caixão dc D. João II encontron-f» 
a inumia <lesse rei pela seguinte t ó n m k 
o tronco, todo mumifi-ado, com a coxa 
esquerda no mesmo estado; o feinur di-
reito, destacado e desnudado de tecidos; 
uma tibia no mesmo estado, e alguns os-
sos dc pé. Faltava completamente o cra-
nço, terminando a parte superior da «t.»> 
mia pelo maxilar interior e pelo ax&sO 
braço, ante-braço o mão esquerda esta-
vam inuniificados, mas todos estes mem-
bros destacados do tronco. l)o membro 
superior direito restava o antebraço eom 
os ossos do corpo. Levantada a múmia, 
verificou-se que os tecidos mollcs da par-
te posterior do tórax e das coxas este-» 
vani muito gastos e extreir.am"nte incan-
sistentes, tendo d«-sapparccido quasi e«m-
pletamente as aooplr -cs espinhosas da to-
tumna vertebral.» 

— Cotações eambines : 1 -trás do Bra-
•il sobro Londres. 110 lr2; chequei do Por-
to sobre Londres, 3í*; agi o das libfaa, 
J4»»»'Xi: ágio do ouro portuguez, 35 

Fallecimentos em Por tugal : 
No Porto, d. Amélia Adelaide da SEva 

Passos, José Ferreira de Azevedo, J<*é 
le Oliveira. Manoel Jbsé de CarvaUio 

ííuimarã'^. d. Aurora Ferreira da GMs» 
'lacido Kmiliano dc Azeredo, Joaé -Má-

ximo Alves, guarda-livros; d. T}if»ez4 
<fnimnrãe«. mãe dos srs . Alberto Ribeira 
(•aimarães e Alfredo Guimarães; em Lis» 
boa, d. Maria Christina Mackel, d . Can* 
dida Hosa í»il Baeellar; em Montemór-o-
Novo, Autonlo Martins, convencional d* 
Iivora Monte; em Aljrantes, Aogiwto 
Jesus Soaza; em Agn^da, H. Afaria 
gasta de Lemos Alia; em HoitadÉ, Jfcão 
Ia Cunha Lousada; em Leiria, um ílih» 

»le Antonio Carreira Azevedo Botelboj 
Travassos, a mãe do revdo. Joaquim 
da Cunlia: em Amaraote, o dr. *** 
Pinto Martins e d. Maria da 
Cerqueira Pinto.eai 8 . Martmho, o 
Joaquim Nanes Ferreira, abbade 
zim: em Aldeia Nova, o revdo. 
Pom beiro, concelho de A rganíL' 
ecllinhos. Manoel üomm Faria e a 
de Manoel Gandra d ^ h e l b a : 
de ti. Paulo, o dr Manoel Freira 
IsM-, em Fontello. d. Maria J o s é / 
de «Carvalho; em Trancoso, d 
"^va Fgps«ca Lana; em Vku 
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M C » r c a d o d e 
(Praça do Commertít) 

SANTOS, 18 (11-45) 
Calmo, 5$300. 

SANTOS. 18 (2 li.) 
Colmo, R$100. 
Vauta do tald dc 10a 21 do corrente, réis 

MO. 

SANTOS, 18 
K n Jandialty foram recebidas hoje. du-

rante o dia, na estação da Companhia 
1'aulista. .3.'.li suecas do café, sendo 
17.073 saccas despachadas paru aqui o 
8.303 paia S. Paulo. 

SANTOS, 18 
V m d u do hoje, 20.000 saccas. 
S u o do dia G$4M). 
Marcado, cibnu. 
Kutrndas do dia, 3J.GG2. 
StoU 1.330.330. 
Entradas desde 1 ° de julho. G.G93.615. 
Dosde 1." do corrcDto.41d.li9. 
Media, 23.118. 
Sabidas: 
JSnropn, 1C8.T83 s.ieeas. 
Kütados-Unidos, 138.800. 
1'nra Hucnos-Aircs 110. 
Cabotagem 5. 
Nt, Booebedoria dc lleudas foram despa-

chadas suecas. 
BmborcXus, 53.259. 

Scinfo especial d'O Commcrcio 
de São .Paulo 

D Í T E R I O R 
m o . i a 

A's 11 1]2 lioras da maulü de hoje sui-
cidon-sc o alteres Encas Diogo do Farias, 
pertencente á 2" companhia do 3o bata-
lhão da Brigada Policial desta capital. 

uui revolver 
certeira bala 

O suicida serviu-se de 
Siuith Wesson, disparando 
lio coração. 

A morte foi repentina. 
O alteres lindas coutava 25 annos de 

cdade, era casado com d. Iracema Farias 
« deixa tres fiiliiulios, um dos qnaes com-
pletara hontem quatro annos. 

Pela mnnhà o alteres, mostrando-sc ale-
gre, fumando charuto, entrou na agencia 
do batalhão. Ahi encontrou o 2o sargento 
Knymundo Pereiro, que, distraindo, fazen-
4o a oscripluração a seu cargo, foi, pou-
co depois, surprebendido com o estampi-
do do tiro. 

O sargento cerrou, então, cm soccorro 
do alteres, mas liada poudo fazer, pois 
B3le já expirava. 

O cadaver foi removido, em padiola, 
para o hospital. 

O alteres Faria* trajava o 5° uniforme 
da policia. 

O seu enterro realisa-so amanliã. 
Consta que o motivo de seu a< to de 

desespero foi ter tido reprchcndido por 
liui superior. 

O sr . presidente da Republica enviou 
. ioje oo Senado as informações prestadas 

, pelo Ministério da Industria, Viaçào c 
Obras Publicas, relativamente ás despe-
sas das estradas de ferro que gosam dc 
garantias de juros, até 31 de dezembro 
•le 1900. 

A parle das despesas relativas ãs cs-
• Iradas de ferro dosso Estado cleva-sc a 
< | 07.97S:282S7Ó7. 

HIO, 1S 
Está publicado o movimento do expor-

tação do prodúetos brasileiros, durante 
o mcz dc agosto do corrente ainio. 

O valor da exportação foi dc réis 
77 .507:330,«pi i valente" a 3.320.414 li-
bras, e o da importação, de 41.228:501.S. 
equivalente a 1.706.196 libras. 

0 saldo a favor da exportação ó de 
3d.27S:S29S. ou libras 1.551.218, aos 
respectivos câmbios. 

- Cambio»-
O Uaneo da Kepubliea adoptou ú hora 

3a abertura, a taxa dc 12 9[1G, mas os 
•atros afftxaram a do 12 5(8, sacando 
iodos a 12 23[32 

O mercado eneerrou-se com a taxa dc 
12 5[8. 

As transe.-yjes do dia constaram de le-
tras bancarias a 12 21[32 c 12 11[10, c 
particulares a 12 23(88 o 12 3(4, 

Foi nomeado vice cônsul brasileiro em 
Sfduc.v, Australia, o sr. Ernesto AVilliam 
Tiiouia:'. Dum. 

Ali ã 1 J : hora da tarde, não se haviam 
ccebido novas informações sobre o uail. 

tragio do vapor Jtijmrd. 
Tanto u empresa de Sal e Navegação 

como a Capitania do Porto não tiveram 
coniintinicaçiio alguma. 

Hoje, pela manhã, appareecu nos jar-
dins do palavio Iíau;araty um jacaré de 
tamanho regular. 

RIO, 18 
O marechal Medeiros Mallet, ministro 

da Guerra, recebeu um longo officio do 
tenente-coronel Caetano dc Faria e Albu-
querque, comuiandante do 1.° batalhão dc 

. engenharia, encarregado da eonstmcç&o 
da estrada dc ferro estratégica, do Para-
ná a Matto Oroíso, informaudo-o da mar-
cha desse serviço. 

Disse o teneaíe-eoronel Albuquerque que 
já avançou cento e onze kílometros, con-
seguindo nttingir a seira do Pitanga, lo-
cal onde, ha írinín annos, chegou o enge-
iheiro Reboliças, eoin muita difficul-
dade. 

Informa ainda o referido tenente-coro-
nel que as chuvas o os mosquitos tè.ein 
tornado penoso» os trabalhos de explora-
ção : aquellas. tliffienltando a marcha da 

• commissão, e os inseclos, estragando os 
•nimaes. 

Dis ter encontrado nlli nm ribei.ão. 
cujo nome não consta das cartas geogra-
phicas o qne, por isso, o denominou— 
Quinze de Novembro. 

O referido oflieial teve a mão esquerda 
qnasi dccepada c graves ferimentos no 
joelho esquerdo, devido a um accldeote 
occorrido quando trabalhava dc facão pak 

ra abrir o matto. 
O tenente-coronel Albuquerque pede no 

ministro da (lucrra a retirada immediata 
do 1." tenente Miranda Castro, que com 
«lio se incompatibiiisou, bem como como 
rato da oítkialidade. 

Prometie remetter brevemente o rela-
torto dos traballios feitos c informa ain-
da quo naqnella zona lia grande aluin-
daaria do madeiras de lei, taes como an-
gico, cedro, aroeira. cabreuva c outras 

Gamara des depntados. 
Depois da leitora da acta, o sr Fausto 

Cardoso protestou contra o facto dos jor-
aaac publicarem detalhadamente a resenha 
i a s aernSes secretas. 

Para caae facto o deputado sergipano 
cham^n » aítençlo do ar. Carlos de No-
mt», 1* weretario, solicitando a matima 
rfg«aseia, afim de nto ser divulgado • 

' em Mm sessões. 
, i ordem -do dia. 

continuando a 8* discusslo do orçamento 
do Ministério da Fnzcnda. 

Falou o sr. Ocrm^io Ilnssloclior. 
Passou-so depois ú sessão secreta" para 

votação do tratado dc arbitragem da 
Guyana Inglcza, que foi approvado, na 
votação symboiica, por 99 votos contra 
28. 

A sessão socretn, quo começou A 1 1[2 
da tardo, terminou ils 3 1|2. 

Reaberta a sessão publica, foram en-
cerradas as discussões de alguns projeetos 
sem importância. 

A commissão de poderes apresentou o 
seu parecer reconhecendo deputado por 
Güvaz o sr . Urbano de Gouveia. 

Já chegou A Camara, de volta do Se-
nado, os orçamentos dos Ministérios do 
Interior c Exterior. 

RIO, 18 
O Supremo Tribunal Federal, em sessão 

do -hoje, confirmou a sentença da revisão 
crime, cm quo ú peticionario* Francisco 
Antônio Ramos, desso Estado, 

A's 4 1|2 horas da tardo de hoje, falle-
ceu nesta capital o vice almirante refor-
mado José da Cunha Moreira. 

Peste bubônica. 
Foram removidos hoje para o hospital 

José Manoel o Carlos Eduardo Cardoso 
de Carvalho. 

Fallcceruiu lio llospital Paula Cândido, 
Mariano Silva, Fausto Soares dc Andrade 
e Clemente Scvilard. 

Commlssionado pelo Ministério da Guer-
ra, irá brevemente a essa capital o major 
ViUerov, nllin do se entender com o gover-
no desse Estado sobre o qrwtilcm com que 
poderá concorrer para as obras de forti-
ficações no porto dc Santos. 

RIO, 18 
Senado. 
O expediente não tevo importância. 
O sr . Moraes üarros ocenpousc de 

negocios políticos peculiares ao seu Esta-
do, narrando o que se passou em Santo 
Antônio da Doa Vista, por oceasiflo das 
eleições munlcipaes dc S. Paul?. 

O sr . Almeida Barreto jiu-flfieou o seu 
voto a favor da emenda que niandav a equi-
parar aos vencimentos dos auditores dc 
guerra os do funecionario que exerce idên-
tico logar junto do cominando do 4.° dis-
trlelo militar. 

Na ordem do dia foram ainda appro-
vadas: 

Em 2.n discussão, a proposição da Ca-
mara, n. 09, do 1901, nuetorisando o po-
der executivo a i.brir no Ministério da 
Justiça o credito de cem contos de réis, 
supplementar á verba n. 14, art. 2.°, da 
lei li. 710, de 29 de dezembro de 1900; 

O projccto n. 75, de 1901. auclorisan-
do o poder executivo n abrir ao Minis-
tério da Justiça o credito do 0:800 
supplementar ú verba n. 9, ar t . 2.° da 
lei 740, de 29 dc dezembro de 1900, sen-
do 0:550§í para pagomeuto do ajuda de 
custo a vários deputados, 

O projccto quo auetorisa o governo a 
conceder um anuo de licença, com orde-
nado, ao dr . Henrique de Toiedo Dods-
wortli, lente preparador da cadeira de 
operações da Faculdade dc Medicina, 
desta capital, para tratar de sua saúde; 
onde lhe convier. 

A 3.a discussão do projccto n. 38, do 
1901. auetorisando o poder executivo o 
conceder um urino de licença ao nmanti-
enso da Faculdade de Medicina daqui, 
João Augusto de Medeiros, para tratar 
do sua saúde. 

Ammnciada a 2.a discussão da propo-
sição da Camara, u. 48, deste nnno, res-
tabelecendo para todos os elfeitos o de-
creto legislativo 057, de 25 de novembro 
de 1899, oraram os srs. 1'ires Ferreira, 
Bcncdicto Leite c Antonio Azeredo, fi-
cando adiada a votação. 

Foram ainda npprovados outros proje-
etos, sem importância. 

A sessão encerrou-se ás 4 horas da 
tarde. 

A's nove horas da noite, o menor Ma-
noel Pierre Jorge foi esmagado por uma 
carroça, na rua do Rezende. 

O italiano Aurélio Mvposilo foi vi tima 
de conto do vtffftrío por parte »'te dous 
patrícios seus, que o roubaram em SO 
libras, 

SANTOS, 18 
Rendimentos fiscaes: 
Alfândega, 117:908$973. 
liecebedoria. 114:0274i287. 

.Movimento do porto : 
Entraram os vapores: nacional Des-

terro, dc Montevidéo, coaí vários gêne-
ros, consignado a Souza Dantas ; franeez 
Leu Andes, de Marselha, coin vários gê-
neros, consignado a Orev, Antunes & C. 

Sahiram os vapores : allemão Itollaiid, 
para Antuérpia; inglcz Cgrènc, para 
Ncvv-York; italiano Washington, para 
Gênova. 

E X T E r t l C H 
NEW-YORK, 18 

Tdcgrammns do México noticiam que n 
coimuissüo de arbitragem, cm sessão de 
llonlem, resolveu preencher o logar vago 
coma morte do dr. José llvgino,delegado 
brasileiro, rcccni-fallocldo, não se sabendo 
ainda em qual delegado recahirá a es-
colha . 

KERLIM, 18 
Os jomaes desta capital, referindo-se 

S altitude delord Roscbcry,na Inglaterra, 
applandem a sua volta á tida publica, 
prevendo que o seu programma político 

i influirá beneficamente no estreitamento 
das relações da Allcmanha com aquelia 
nação. 

NEW-YORK, 18 
Informam telcgrainmas do Mcxieo que 

teve grande solemnidado a missa do rc-
qniem, celebrada por alma do dr. José 
Hygino Duarte Pereira, delegado brasi-
leiro no Congresso Pan-Americano, alli 
fallecido. 

Ao acto a"sistiram 'todos os delegados 
a esse Congresso, n melhor sociedade 
mexicana, e os ministros da Austria-Hun-
gria c da Itespanha. 

CONSTANTINOPL A, 18 
Tendo a sociedade franeezs, constnicto-

ra do porto de Salonica. retirado a re-
clamação que apresentara ao governo do 
Sublime Porta, desappareceram os motivos 
que faziam prever novos attritos com 
a França. 

BERLIM, 18 
Jomaes desta capital publicam tele-

grnmmss de 8 . Petersbnrgo noticiando 
qne a convenção alfandegária celebrada 
entre a Kassia e a Pérsia obriga esta na-
çt» a appiiear as tarifas da>pisUa aos 
gneroa de iaiftjrtojio da outros pti-

I.ONDRES, 18 
Um telegramma de BruxtUaa, publicado 

hoje no Standard, noticia corrcr nlli quo 
a Conferência Internacional dos Asfiucaros 
nflo-consoguirá rosultados práticos, duvi-
do ao dmceôrdo geral entre oh seus 
membros. 

O Times, em artigo dc hoje, estudando 
a actual política do gabinete italiano, ap-
plaude as declarações do sr. Prinetti, mi-
nistro tio Exterior daquella naçflo, com 
referencia ás relações intornacionaes, es-
pecialmente sobre a approxiinaçíto da 
Frauya á Itaiia. 

VIE XX A, 18 
Acabam dc chegar a esta capital telc-

grammas de Constautinopla notieiando que 
entraram hoje em vigor as tarifas do cães 
do porto de Salonica, uSo obstante os 
protestos dos representantes diplomáticos 
junto á Sublime Porta. 

BRUXELLAS, 18 
Corro quo a Confereneia Internacioual 

dos Assucares, reuuida nesta capital, es-
tabelecerá, entro outras medidas uma 
clansula ponal para o paiz que se nàu 
submetter ás decisões dessa assembléa. 

MADRID, 18 
Na Camara dos deputados houve hoje 

grande tumulto provocado pjslos_deputa-
dos republicanos Soriano o Blasco'. 

Tendo os monarcliistas protestado con-
tra o procedimento dos dous deputados 
republicanos, estes atiraram-lhes cpitcthos 
insidtuosos, taes como cortcziios, lacaios 
dc pai a cio etc. 

O presidente viu-se obrigado a suspen-
der a sessüo, em vista da grando confu-
são que sc estabeleceu. 

LONDRES, 18 
Noticiam de Pelcim que os ministros es-

trangeiros não acccderam ao pedido do 
governador chincz Yvan-Shili Kai para fi-
xarem o dia da rcstiluioíío da cidade de 
Tientsin. 

Os ministros concordaram cm recom-
mendar as suas nações essa restituição, 
caso a maioria julgue tal necessário, o 
que ainda nuo se sabe. 

NEW-YORK, 18 
Noticiam tclegrammas aqui recebidos 

que chegou ao porto dc Colon, na Coluin-
bia, o cruzador franeez Dcstrccs. 

Informam de Washington que noticias 
semi-officiaes fazem crer na guerra immi-
nento entre as Republicas da Columbia c 
da Venezuela. Affirma-se que aquelia 
aguarda a chegada dc armas c munições, 
que vêm pelo vapor Boitriylprestes a 
entrar no porto dc Colou, afim de decla-
rar a guerra. 

YIENNA, 18 
Em sua maioria, os jornaes desta capi-

tal e de outras principaes cidades da 
Austria-Hungria, applaudeiu a attilude de 
lord Rosebery, manifestada cm seu re-
cente discurso, na Inglaterra. 

PARIS, 18 
Foi do 25—11 n taxa cambial so-

bre Londres, hoje. 

S. PETERSBURGO, 18 
Causaram espanto nesta capital os tc-

lcgrammas de Berlim, informando que o 
jornal dalli, Lol:a! Amcigcr, noticiara ho-
je pormenores dc uma convenção alfan-
degária entre a Iiussia e a -Pérsia, pois 
aqui c ignorada a cxistencia dessa con-
venção. 

GÊNOVA, 18 
O cambio sobre Paris esteve hoje a 

101— 7G. 

VIEXXA, 18 
Noticiam uc Balcarcst que a Camara dos 

deputados votou hoje o projccto estabe-
lecendo o prêmio de 1(5 centimos por ki-
lo gramnia dc assucar a cxportar-sc na 
Romania» projecto esse que fura sfiggeri-
do pelo governo. 

WASHIXCITOX, 18 
O almirante Schley apresentou ao mi-

nistro da Marinha as suas objocçucs h-o-
Ire o laudo do conseliio que julgou c 
seus actos. relativamenlo á guerra Jii.spa-
no-americana. 

A Camara rios representantes adoptou 
o projccto dc lei regulando as tarifas 
para as ilhas Felippidas. 

J ! L " V I T Z I S O S 
IGUAPE. 18 

Colônia Jacuplranga: senador, vereado-
res. juizes de paz governistas, 29S \olos. 
Chapa dissidente, dous votos. Juquiií: sr-
nador, 7"> votos, vereadores, juizes íl."i vo-
tos. Dissidência nuo teve votaoílo. 

Falta resultado Prainha. Elegemos Ca-
mara unanime. Povo festejando dolirante-
monte vietoria. 

IGUAPE, 18 
Está nesta redacoíío unia declaração de 

44 eleitores da Ia secçíio da fregnezia de 
Jacupiranga, com firmas reconhecidas^ di-
zendo que votaram para vereadores nos 
dissidentes. Entretanto, consta que a op-
posieio teve alli apenas dous votos! 

Alli não havia grade separando a mesa 
dos eleitores; nuo foi acceito o fiscal, e 
consta que serviram na mesa o sulfdcde-
gado c seus cunhados. Na colonia de Ju-
qtiiá. outras tropelias.—Comarca dc hjna-
l>c-' 

P A L C O S E S A L Õ E S 

sANT'ANS'A—Hontem teve regular con-
corrência <> Timtim por liiulini. 

—Hoje sobe %ivainente ú scena a es-
plendida revista de. Moreira Sampaio 
filava, rjue tem sido recebida com o 
maior agrado pelo publico. 

casind PAtri.i^TA—Despediu-se hontem 
Denicinont. mas, em compensação, es-
trearam duas cançoncttlstas franeezas— 
Ninon Thalie o Dujierricr, vindo e-<ta nib-
stituir a treFega Liette Dolia, que já se 
foi de S. Paulo, ha dias. 

Ambas as estreantes agradaram, mór-
mente Duperrier. fpie rantn cançonettas 
franeezas picantes, genero este ao sabor 
da platéa do Canino. 

Leonardo, cuja ausência de nma só noi-
te causa saudades aos espectadores, foi o 
mais applaudido, liontem. 

Os Mar-ta-fi, acrobatas servios, devem 
ser v is tos . . . na Servia." 

A concorrência correspondeu ao pro-
gramma . 

DEMOCRÁTICOS CARNAVALESCOS— Este 
elab realisa sabbado proximo mais um 
baile, dedicado á companhia Silva Pinto, 
para o qnal nos enviou um comitê, ein 
elegante chromo. 

coxcebto oriMARÃns—Hoje rtalise-se 
o concerto do exímio pianista Carlos Gui-
mariles, com o concurso do emérito r /r-
hiose b rasileiro. dr . Artliur Aseagne c o 
dr. Camargo Rangel, fazendo parte do 
programma mnsicas de Widor, Orieg, 
Terschak, Chopin, Scliutz, McndeLssolin, 
Lizt e outros. 

SOCIEDADE RECREATIVA VIU.A RCAR-
quk—Para a próxima partida desta so-
ciedade, a realisar-se no dia 21 do cor-
rente, áa 8 '(• da noite, noa satóes do 
Eden- Club, i rua Fiorencio de Abreu, 2S, 
o sr. HaonqHí Aabartie teve a gentile»» 
de enviar-nos delicado convite. 

•natcA -Da Casa Hoüaider rteabemoa 

T E I B U K A L T J I J U S T I Ç A , 

CAMARA CIVIL 
SISSXO ORDINARIA DE UONTEH 

Presidente, o dr . Ignacio Arruda. 
tíocretario, o dr . Luiz do Araújo. 

1'ASSAOENS DE AUTOS 
O sr . X. do Toledo passou ao sr . O. 

Saraiva n cível tíOOÜ dc SantQs. 
O sr. C. Saraiva ao sr. M. do Godov 

as eiveis 3147 do Santos, 2915 do Cam-
pinas, 2315 de Jabuticaba!, 2097 do Ri-, 
beirflo Preto, 2.V2G da capital o ao sr. 
M. César a eivei 2105 de Bragança. 

O sr. M. César ao sr . Delgado a ei-
vei 2902 da capital. 

O sr . Delgado no sr. Saldanhn as ei-
veis 3051 do Ilibcirilo Preto. 2803 do Onm-
piuas e 2977 da capital. 

O sr . Saldanha no sr. A. Piudlno â's 
eiveis 2713 do Araras c 3050 do Juliú. 

O sr . A. Paullno no sr. A. França as 
eiveis 253;'. ilo Doscalvndo, 2637 do Silo 
João da llõa Vista 2740 o 3024 do San-
tos; 2739 o 3142 da capital. 

O sr. A. Franca ao sr. X. do Toledo, 
as ci\eis 2238 de S. Carlos do Pinhal, 
aoi t do Ribeirão Preto, 2003 o 2840 da 
capital. 

JtrI.aAWENT09 
Conftielo de jurtsdicçiio, 

N. 07. Capital, tiuscitontcr o juiz dc 
Direito da 1." vara; suscitado, o juiz dc 
Direito da 2 . a vara. Relator, o sr. A. 
Pauliuo. Julgaram improcedente o con-
flicto. 

V.mhnrflo 
N. 1705. Capital. Émbargantc, Antô-

nio Fernandes Marinheiro: embargado, Al-
berlo Lyon. Relator, o sr. X. de Toledo. 
Rejeitaram os embargos. r 

Appellações eiveis 
N. 30G2. Capital. Appellante, .Tos? 

ltalscls; appcllado. Álvaro Avelino do Nas-
cimento. lfelator, o sr. Delgado. Keg». 
í-am provimento, rejeitada a preliminar 
do haverem entrado os autos fora do 
prazo. 

N. 3111. Capital. Appollante, o joizo, 
ex-officio; appeilados, Luiz Degraude -e 
sua mulher Rosaria Frianna. Relator, o 
sr. A. Pauliuo. Converteram cm dili-
gencia. j i 

P A U T A O O M M E R C I A L 

S. Paulo, 10 de dozombro dc 1901. 
rilAÇA DO COM MRUCIO 

Esli como Inspector do mez do de-
zembro o Br. Paulo JosiS da Costa. 

ROLSA DE SÃO PAULO 
l'r.TIHAS COTAÇÜKH 

riiHDOS públicos Vended. Comp. 

L o f e r í a d o N a t a l 
Extrai-se depois de amanhã está impor-

tante loteria da Capital Federal, cujo-
prêmio maior c 

Hnbilit«m-sc de preferencia na n^enèia 
geral, ú rua 15 dc Novembro, 27-A. í 

LI lü MANQEOX 

Apólices do lOstado.. 
üornes do 5 ®,'o 
Idein empréstimo de 1895 
Letras du C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
o O , 
B > • '.'.'.'.'..'. 
4.» » 
5.» » 
8 ° • 
Letras da C. do Santos 
Letras da C. Municipal 

de tí. Carlos I ao2"ser ie 
Idcrn da 3* sórie 

1:020$ 

85$ 

80o 
ACÇOES DE IIANCOS 

Commercio c Industria 
Lavradores 
Constructor o Agueola. 
Credito Real eart. lijrp.. 
Idein cart. commercial.. 
Idcm com 20 'Io 
Mercantil do San tos . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo 
S. Paulo int 
Uniito de S. Carlos 

. » • . i n t . . 
• • .c|40®ío 

União de S. Paulo 
Hanro da Republica. . . . 
Industrial Amparcnse... 
Comm. italiano com GO °,'o 
Piracicaba 40 % 

130$ 

ACÇOES DE COMPANHIAS 

350 t f 

70$ 

112$ 

205$ 

39$ 

080$ 
762SÍ 

75$ 

i!3j 
72$ 

90$ 
74$ 

330$ 

50$ 

107$ 

190$ 

31$ 

120* 
20$ 

2F5JE3 • O - K T X Õ E I S 
• 1 • 

ASSOtrA^ÃO ItEKEFICENTE DO TROFES-
SOUADO 1»UU!.I(0 I>0 ESTADO —Ilojc , Ss 
7 lioras da noite, na sedo social, á rria 
Libero Kadaró, 17, sessão cxtraordinafíti 
da direcçíio c conselho fiscal. 

bociedadi: nr.uA-rr.OR—Dia 21, haHc 
jíos salões do Club Üermania, á rua 11 
dc Junho. 

oniTo rxrÃo FAMir.iAn—Dia 21, á rua 
Fiorencio de Abreu, 20, Salão Excclsioi\ 
partida dançante commcmorativa do 1.° 
a aniversário e posse solcnmc da nota 
direcçiio. 

oiiEJiro da cidade—Dia 21, na sõ^c 
social, ú rua li» de Novembro, 38. á 1 
hora da tarde, assembléa para eleifãc» de 
presidente, direetores, director-fiscal "e 
respectivos supplentcs. 

n . r n gymnastico ponTrarEz—Dia 21, 
reunião intima correspondente ao corrente 
mcz. 

BOCIEDADF. RECREATIVA VILT.A DT'^-
qee—Dia 21, nos saldes do Edcn ClnbA 
á rua Fiorencio de Abreu, 22, 27a. rcc|& 
social. 

eden cm*d—Dia 22, 35." recita social, 
na .'iétle social, á rua Fiorencio de Abreu, 
22.—Dia 28, 2.'1 reunião intima. 

r . N. JOÃO UAPTIBTA DA Rl*A "5rt'r-T.Ç̂ R 
—No (lia 22 do corrente, á rua Müllçj*, 
50. ás (5 horas da tarde, assembléa geral 
exiraordinaria para tratar de magnos a s -
suinptos sociaes, # 

grupo tervsichore—Dia 22, ás 4 ho-
ras da tarde, na sOdo social, á rua Ta-
mandaré, !52, ses.são solemne, para posse* . 
da nova direcção. 

Club xv — Dia 23. réeita em homena-
gom á Sociedade de Etlmographia c Ci-
vilisagão dos índios, nos salões do Club 
(iynmastieo Portuguez. com a pochade 
em tres actos, de Annibal Machado—Ce-
mi/crio Gaiato, e um cntreacto comieo-
lyrico «• dramático, tomando parto 110 cs-
pectaculo vários amadores do festejado 
Congi-esso Luso-Brasileiro. 

Ilygienopolis 
Agua c Lu7. 
Antaretica int 
Ideai com 75 °/o 
Idein com 50 
E. de F. do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Dragantina 
ítalo PauSi.sta 
Mac Hardy 
Fabril Paulistana 
Ferro Carril Sto. Amaro 
Melhoramentos dc Brotas 

(com 50$ realisados).. 
Gaz do S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocaba o Ytuanu... .» 
Mercantil e Iudustrial.. 
Mog>'ana 
Idom com 40 % 
I.dem idcm, a 30 dias.. 
Idein int. 30 dias (vont. 

comp.) 
Idem, para o I o dia de 

transferencia com 40 % 
Idcm idcm idcm á \ on-

tado do vendedor 
Paulista 
Idem idem para o I o 

dia do transferencia.. . 
Idem com 20 °/o 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem int., a 30 dias á 

vontade do comprador, 
dom idem do vendedor. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica 
União Sportiva 
Idem idem cx-dividcndo 
Itatibense 

20v 

330S 

150$ 

100$ 

210$ 

210$ 

7 0 $ 

211$ 

35$ 

25§ 

230$ 
LETRAS HYPOTIIECAlilAS 

230$ 

41§ 

100$ 

12$ 

80$ 

115$ 
S$ 

234$ 
00$ 

235$ 

237$ 

05$ 

238$ 

20$ 

10$ 

200$ 

42$ 

52$500 

47$ 

55$ 

511$ 

OIS i ül$ÕU0 

I 

52$50íi 

n. im isTimxAciosAi. roíiç.v e 
OEM—Dia 1". de janeiro, na sóde 

o on.i-
SOCÍUI, 

ladeira de Santa Ipliygcniu. 11, il 1 
hora da tarde, nsscmmeu geral para elei-
çòo da direef;ào definitiva c upprovacilò 
dos estatutos. 

S J i t o a F a l l e c l m 
Fallercram : 

]•:.!! líatatae*; a oxma. sra.d. Mariri 
Carlotj, Íüliíi do dr. lioclia Frota, pro-
i-iotor publico daquella comarca, e o s r . 
Aiitíusto José Fernandes, antigo escrivão 
do 2". officio. exemplar chefe de famiiiu, 
irinün do sr . commendudoi' José Umbe-
llno Fernandes. 

No flio, o menino Manoel, fiilio do 
sr. .Manuel O^orio da Silva Lanicgo ; a 
sra. d. Yiolantc Angélica Ciomcs, sotrra 
do pliarmacentieo da armada Victor Ma- . , . , ,, 
.•liacfo da Silva Brito : o sr . Mario de I.iverpool e csc. Orelliwa 
Faria Alvirn. fiilio do dr. Cesario Alvim, Çaimavieiras e esc. IKqieimrim 
e primcirannisla dc Direito: o innocento, I'1" I r a t a /.ex Andes 
lioberto, filho do sr . Josepii Bldgway. Hwnion o -»<• fíolm„l 

D. Credito lío.il de li % 
Idem idem n 30 dias... 
Idem « °!o 
Idem idcm n 30 dias ú 
vontade do vendedor.. 

Idcm idem rtvont.docom. 
filem idcm n prazo fixo 
Banco Unifio 

DEflEXTURES 
Comp. Viação Paulista. | — 

VENDAS REAUSADAS IIOXTEM 
10 letras do D.CniilodeS.Pauloa6l$500 

7 letras do B. C. Real 8 a 54$ 
19 acções do Banco de S. Paulo a 109$ 

2U0 acçOcH da C. Mogyaiia e !i, " a 90$ 
2210|20 acções do U. U. de S. Paulo a 17§ 

5 acções da C. Mogyaná e j 20 a 9b$ 
A' HORA OFFICIAL 

50 letras do B. C. fleal 8 »,» a 52$500 
50 idem idom idein a 52$500 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DUIlANTi: O MK7. J»E llKZllHltllO 1>U 1901 

Paru a Ettrojn : 
Dia 25—Xile 

• 31— I j t kc ileganlie. 
Carta* pelo hocIIIMO : 
P'»r!e simples até 4 1(2 horas 

duplo até 5 lioras. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAronns esperados 
ValparaUo o cse. Qreihttiu 
Marselha e esc. /.rs Andes .... 
Santos *S\ Pau lo 
Portos do Sul Hailnba 
Montevidéo o csc. Desterro 
Soutluunpton c osc. Dutuibc.... 

porte 

II IO 

vAt-onr.s a sAiiut no mo 
Ynlparai-o e csc. I.iffnria 
Ncw-Vork e «sc. IVortlsiror/tt... 
Bahia e Pernambuco Prudente 

Moraes. 
de 

Resumo do* prêmios da 80- l7 \ loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 

951 £0:000$000 
22955 l:500|00n 
2792 800$000 

302 200íi000 
1848 200$00n 

17i!58 ÜOO.SOOO 
38197 200$000 

tuemios Tir 100S 
3i75 30581 37852 39748 43788 44786 

48312. 
rrF.jrios i>r. 50$ 

8001 11039 12790 13131 18037 22498 
23791 20387 20873 31210 3S2I0 38057 
•l l ls i 11952 42088 49037. 

Arrr.oxiJfAçõES 
950 e 952—150$ 

22954 e 22950— Of)S 
2791 e -7Í«— 09$ 

HEZE.VAS 
951 n 960— 50$ 

22951 a 22900— 20.T» 
2791 a 2800— 20$ 

Todo* os números termiuados cm ffl 
lém 10$. 

Todos os muneros terminados cin 55 
têm «MS. 

Todos os números terminados em 92 
têm 4.S. 

Todos os nnmcros terminados cm 1 
têm 2 $ . 

Tele/ramma recebido pelo agente gTal 
Júlio Antünca de Abreu. 

X n f o r m i i Q Õ e a 
o tf.mpo—Boletim da Commi^sSo Oeo-

QTapbiea o Geológica—18 de dc/.cmbro— 
Mnrometro, a 0." : és 7 lioras da manhã, 
697.9 mm.: 2 horas da tarde, 097.0 mm. 
Temperatura: ininima, 14°; maxima, 25"1. 
Vento predominante, E. Cliuva, em 21 
horas, 0. Tempo geral, claro. 

g u a r d a KArioxAr.—Detalhe do serviço 
para hoje, na 55." brigada fie infantaria : 

Official dc Estado, o rapitia-flscal Car-
los Augusto de Andrade. 

Dia no batalhão, o 2o sargento Augus-
to' Anastacio Pedroso. 

Casa da ordem : cabos Álvaro Poifbal 
e Bcncdicto A. Silva. 

ftnurda : soldados Arsenio Jorge e Ka-
mi ro de Moura. 

üreiucn o esc. Poltmd 
Santo», Bnetun-Aires 
Santos e csc. (iarria 
Hamburgo o csc. ,S\ Pauto 
Portos do Sul Jtaitnba 
Portos do Norto Mundos 
Caravcllas c cse. Mnqnj! 
Montevidéo e osc. Veritt-Aiefíre..., 
tienova o Nápoles Cittri di MUano. 
Rio du Prata Junwbe 

SeoQfto livr© 

L o t e r i a d o P â a f t a B 
Extrai-se depois de amanliã osta impor-

tante loteria da Capital Federal, cujo 
prêmio maior r. 

5 0 0 ; 0 ' 0 0 $ 0 0 0 
Ilabilitcm-sc de preferencia na agencia 

geral, á rua 15 de Novembro^27-A. 
L l I Z xMANGEON 

I V l C X S E J ^ Í ^ f i i 

f a p i t a o l l ^ r m i l i o A P r o o s t 
d e S o u z a 

80.* Brigada de Tufantcria da 
Cnarda Nacional 

O eommando desta Krigada.' profnnda-
tnente penalizado j»elo infu-tisto e prema-
turo passanu-nto do nosso dedif-ado e 
muito estimado companheiro rapitfio-aju-
dante Emimo A. Phooht vr. SoczA, faz 
celebrar na sexta-feira, 20 do corrente, ás 
8 horas da manha, na cereja da V. Or-
dem Terceira do Carmo, uma inissa, rom 
ÍAbera-mr. pelo descanso eterno da alma 
do nosso l»om o saudoso companheiro. 
Para esse acto hSo convidados os seus 
parentes, amigos, os srs. offieiaes desta 
brigada o todos os ura. offieiaes da mes-
ma milícia. 3—2 

C E M I T E R I O G A I A T O -
Desopilantc poctiade, em 3 actos. de An-
nibal Machado. 8«r4 representada no dia 
23. no Club Ovmnastieo Portugnez. Os 
bilhetes encontram-se no encriptorio dasta 
folha. 

POSTA RESTANTE 
•Sr. dr Raul Bicudo—tem uma e»rta 

nesta redacfio 
Sr. dr. f.c»md«z Ksrrete—Uea. 
Hr dr. tit* truta de Almeida— 

c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ; a 
Apiello Petralha, pliarmacentieo esta-

belecido na Franca, («rtieipa a cata pra-
ça e ao tommT.i.p em çcral nuc deixou 
4e acr sen empregada o ar. Heitor (lal-eni. ni* se responsabilizando, como aU 

je não »c reaponaaMUaau. por qual-
quer Irtnaacça* q«e por reatara pasaa o 
mesmo individíio faier, abusando 4* seu 
nome. 

6 Paale, U <t» i l w i W i 1*01 

N 4 o s « U l n d a m 
« I o CONFITMDAM 

o Rístaurador do [Cabcllo, do B. Sendo-
ta.com outros preparados quo ha para o 
cauello. 

O Restanrador do Calello do R. Sca-
ciota ó um preparado naciounl. compos-
to do plantas medicinara; foi «ujeilo a 
onalyso no Daboratorlo Chlmlco do Ksta-
do o" approvado pela exina. Junta dc 11V-
giene <lc S. Paulo. Livro do qualquer sub-
stnuria nociva. 

E' o Restanrador do Cabello o rnleo 
o verdadeiro especifico cfricaz, que nua 
a enspa. 

Impede a queda do cabello. Extirpa 
completamente os paranytas, fazendo 
crescer o cabello no logar onde o ,para-
svta o havia destruido. 
' Prova sua cffieaeia {rrando numero de 

ntte.stados firmados por pessoas conheci-
das c do todu o conceito. ( Vide prospe -
preto i/ne vai janto ao vidro.) 

O Restanrador do Cabello, nWm do ser 
um poderoso agente medicamentoso con-
tra as moléstias indicadas, tem n proprie-
dade de dar um brilho e um vigor ex 
traordinario ao cabello, nmaciaiido-o o 
arouiatisando-o do um perfume suavíssi-
mo-

Vidro, ,r>$fí00. Vidro maior, C$0fín. 
Daria, Í8%U00. Praia maiores, 5ü$00t>. 

Paru drogarias, phannaeias, barbei-
ros e casas de perjumarias, grande ro-
ducção nos preços ite duiia 

A' remia cm todas n.s boas drogarias, 
barbeiros c casas do perfumarias e phar-
ínacias. 
BErOSITO OEIMI.—rca no rAtAcio—2-c 

Caixa postal ifí(J. são l'AUl.o. 
Marca rcffiKtrada cin lodo o Brasil _c 

o proccdcr-sc il com todo o rigor da lei 
contra os contrafuetorcs. 10—1 

Q u e l u z 
Na realidade, podemos coutar com nma 

Camara pseliHt. collocnda na altura de 
um principio digno do tempo. Os srs. 
eleitos sào, com franqueza, bons cidad.íos, 
dignos ila eonsidcravAo dos seus municí-
pios, faltando-lhes apenas o pratica 
da dircuüo dos interesses inuniçipacs, 
acommndados lias condições de uma cida-
de. como esta, que gosa dos foros do ci-
vilizada . 

Couitudo, esperamos que, conscios do 
seu mandato, munani-so de livros neces-
sários i»ara lhes servir do guia na em-
prega em quo ko oovolvoram, porque, as-
sim, nunca hào do ser guiados pelo cére-
bro do quem quer que seja, evitando-os 
cahirem no jgnorantismo, proprio dc queni 
não comprehcndo as suas obrigações. Sa-
bemos que o responsabilidade que gosto-
samente assumiram, i! um tanto dura, 
luas, com a força do vontade quo lhes 
possa assistir, poderão ifattsfazer a ex-
pectativa ile um pov o, que saberá consi-
derai-os ou censurai-os. 

Kentn 

0 i l l m o . s r . d r . M a n o e l V i o t o r i n o 
a x - v i c a p r e s i d e n t a d a E e p u b l i o a 

Attesto qne, cm vários caaos de minha 
cllnlwi, lenho empregado o PIJLMONAL, 
do dr. Mendes Tavares, para combater as 
bronehltcs ohronlca», affocçBes do tuber-
culoses, o obtido resultados surpreen-
dentes . 

Fevereiro de 1001.—Dr. Manoel Victo-
rlno. ( 1 7 . . . ; 

Depositários:—IIabcel * C. 

As pilulas contra a solitaria 
de Macedo Soares, usadas lia mais de 10 
annos, com resultado seguro, encontram-
se na Pharmacia Aurora, rna Auroro, 
u. 55. 2'-5a «O—6 

AXXIVERSAKIO 
l'J-12-ÍDOl 

Faz annos hoje o sr. 
H e r m s n e g i l d o d e A l m e i d a 

4])do que o felicita affectuosamenlc 
a amiga 

C. C. 

T r e s f a c t o s i m p o r t a n t e s 
O respeitável ancião sr. José Moraes 

da Silva, dc 74 annos de cdade, a cxma. 
joven sra. d. Ilonorina Mcira, c a inte-
ressante menina Cecília, filha do sr. João 
Machado de Souza, não duvidaram vir ú 
imprensa relatar os seguintes factos, 
paru o.i quitcu chamamos muito a atten-
(iio publica. 

O sr. JoSc Moraes da Silva, da cdade 
de 71 annos, não podia digerir mais ali-
mentos, passando J2 a 10 dias sem eva-
cuar. so tf rendo horrivelmente do estoma-
go, da cabeça e do ventre, ('urou-se com 
as pilulas anti-dyspepticos do dr. Hein-
zelmaun.—José Moraes Silva, negociante 
cm Porto Alegre. 

Allo.sto que, mariyrisada por longos an-
nos de soffrimento do estomago e iulcs-
tinos, fiquei radicalmente curada toman-
do as pilulas anli-dyspepticas do dr. Jlein-
zclmann, abençoado remédio.— Ilonorina 
Vieira.—Uaciiubiuhas. 

Attesto que minha filhinha Cecilia cs-
tevu gravemeute doento do estomago, a 
al extremo, que esteve com a vella na 
nSo. Graças tis pilulas anti-dyspcptiças 
:1o dr. Ilcinzelinanu, salvou-se e está ho-

forto c engordando. O referido 0 ver-
lad«r c nssigno—Jos<i Mac hado dc Souza. 

Uagé. (Firma reconhecida). 

C o m p a n h i a I l o g y a n a 
Faço publico que no dia 2."> do corren-

te serão abertos ao trafego de passagei-
ros, mercadorias c serviço telegraphico, 
as estações de Coronel Orlando o .Jussa-
ra, nos kilometros 57 r G(5 do ramal de 
Santa Rita do Paraiso. 

Campinas, 15 dc dezembro de 1901. 
Josií PERKIItíV I{i:norr;AS, 

10—2 Inspector geral. 

S Á N l T O R I f l D E S . P A U L O 

L w g o d o P a y n a n d ú , 6 
K.XTHADA peta rna de S. João, n. 40 

DinECTOB: 
D r . O l i v e i r a ü i o t c l l i o 

lCsle sanatorlo, que funcciona lios pré-
dios de uma aprazível e saudavcl cliu-
c.ira, dispõe de optliuos aposentos hysio-
nieos c confortáveis para o tralamenlo de 
doentes, que poderão ser recebidos a 
qualquer ora do dia ou da noite. 

ci.inica rmtnioiCA 
Prallcain-so todas as operações da pe-

quena c alta cirurgia. Especialidade ora 
moléstias dus vias iiridnrias, syphillticas, 
do utero o da polle.—Estreltnmento da 
urethra. «ratamento seni dòr.—Hydrocele, 
cura radical sem dôr.—Tumores do utero, 
do seio c dos ovarios.—Tumoros, pedra 
e catarlio da bexiga.—lèlcoras o canos.— 
Canr/o dos lábios.—(.'ura radical das be-
xigas.—OperaçOes nos ossos c nas arti-
culações. 

Consultas, das 8 ás 11 horas da ina-
nliii, o do 1 ás 3 da larde.—l!ua S. Joio, 
u. JO. 

«OI.ESTIAS Mr.NTAES K KKUV09AS 
Secçào ospecial para alienados, isolada, 

completamente independente das outrns 
secoõcs o construída de modo a otferewr 
as necessárias condições do bygieno, con-
forto o segurança.— Para o ' tratamento 
dus moléstias meiilacs u nervosas, diipõo 
este sanatorio do poderoso recurso dc um 
bem, montado 
E s t a b s l e c i m o n í o H y d r o t h e r a p i o o 

L u i ^ o d o P a y e i a n d í i , (t 
E n t r a d a p e l a r u a 

27—8 23 . J O Ü . O , 4 o 

Confeitaria «Fava 
Esto antigo estabelecimento aeaba dc 

receber du Kuropa uma partida de 
VINHOS VIROKM VERDK E ItRANCO 

de qualidade muito superior, assim como 
também a z e i t e , o quo ha dc mais fino 
no genero, o qual se reeommenda pela 
sua pureza ao uso das casas dc familia. 

No mesmo estabelecimento encontram-se 
ainda muitos outros gêneros, de execllcntc 
qualidade, como sejam: conservas de pei-
xes, legumes c fruetas, vinhos finos, lico-
res, chocolate, cto. 

Al.'m destes, tem sempre um sortimonlo 
completo do biscoitos finos e doces para 
chá. 

Confeitaria Jaca 
Rua da Quitanda, u. 12 

30-23.. Tclcphone 815 

D e s c o b e r t a j a p o n o z a 
Marca registrada 

Estes pós nnti-asthmatieos constituem 
a preparação u mais efficaz que se co-
nhecu para combater a asthma, a tosse 
nervosa, a oppressíio, as suffocações, os 
catnrrhos, a insomnia c a dòr de cabeça. 
Effeito garantido. 

Depositários: Uragança, Cid & C.. líio 
•—Baruel Sc C., o Pharmaeia do Castor, 
S. Paulo. (õ.as) 

2 0 contos pos? 1 $ 2 0 0 
10 coutos por 6 0 0 

l i i i c a <iiio v e n d e s o r t e s 

LOTERIA B E SÃO PAULO 
EXTRACÇÃO 

S c g u n d a - f e í r a , 3 0 d o 
c o r r e n t e 

i f r - 4 

i * e r f i < I o s <?o i n l o r i u r a 

D 0 L 1 V A E S S l \ E S & € . 
10—2 

l - í e s m o c m f i m d o a n n o 

E' tanta a procura e para satisfazer a 
todos acabam do chegar a.s Pilulas *ndo-
rificas dc Luiz Carlos, que se vendam na 
drogaria Silveira o, r a casa Lebre Irmão 
& Mello e cm S. José dos Campos, na 
pharmaeia do Povo. (5-3 

0 dr. Luiz de Souza e Castro 
Tem pratica nos hospitaes de Pa-

ris, Vienna e Itaiia e der. nnnos de 
exe.rcicio clinico nesta capital : ks -
i-eciai.ista em moléstias 11a frar^an* 
tn. nariz, ouvidos, linpua e ..vi.hili-
tieas, trata tainbeoi de FEHRRS, 
moléstias do peito, coração, ligado 
e estomago. 

Consulto/io e residência 

L a r g o d a S é , 7 

Kin [rente á egreja. Consulta : da 
1 ás 3 e rocia. 15—9... 

( H J t R i m d a H A V A N A — I b i t o 10 
V l l . l l l l 1VIJ pur cento. — Hortimento 
colossal. Rua Direita, õtl—( asa »i:xes. 

yn— o 

S e r v i ç o S a n i t a r i o 
De ordem do dr. dircetor do Scrríeo 

Sanitario, Taco puldico que quem levar, 
durante «s primeiros 30 dias. camondon-
go« e ratos mortos e appreheudidos so-
mente nesta capitai, para serem incine-
rados no Desinfeetnrio Central, á rua Te-
nente Feaa» (Bom Retiroj. receberá a hn-
portancia de « 0 rti» por animal aive-
senlafc. 

H. Fã»)". 19 4e dezembro de ,901. 
O aeeretari» intrriM, 

EoTÍVAU lati M tttoUIIKA i 

M o l o s t i a s E y p h i l i t i o a s 
i: DA PELLE 

Tralamenlo das .irfoççutfB do 
couro cabclludo c dos pêlos. 

B r . P a u l a U m a 
medicoj com longa pratica nos 
hospitaes da KuropuJ membro 
da Sociedade de Ilygicne de 

I r am.asj ocio benemerilo (com 
a ruir/, i iumamtauia) dos 
hospitaes da líeal c Beneineri-
1a Sociedade Portugueza do 
Heneficnncia do Fio de .lanei-
ro.— Cons.: de 1 Jj2 ús 4, á 
rua lfr dc Novembro, 2«. 

80 - -J7 

M a r q u e z d e V l l l e d o r 
DcpolB- de aahir da escola do 8. Cyro 

corno cfflolal de cavullaría. o marque de 
Villcdor esteve na guerra do 1870, Feri-
do em Helchslioffen, condoeorudo em Tu. 
nisia, «eguiu logo depoiH para o Tonhin». 
Mas, nesse clima tilo insalubre elle apa-
nhou febres como muitos outros, que o 
obrigaram a voltar para a França. Como 
sua saíido não «o restabelecia, deu sua 
demissflo e retirou-se para o «eu cask-llo 
de Villetlor, na Touraine. 

Apesar do ar puro o fortalecedor dessa 
tfto favorecida regiiio, o murquez de Vil-
lcdor nilo poude recnncrar sua Horencenl»? 
saúde dos dias passados. Leiam o que elle 
cscmvia ú sua f n n ã : 

• Ahl Já nfto sou mais o valente offi-
cial do outr'ora, sempro proiupto u mon-
tar a cavallo o a correr oo combate. Fi-
quei pallido o amorcllo. O interior de 

minhas pai-
pebras est^o 
tilo, brancas, 
quo mo dite 
Bírias inquie-
tações. To-
«lio gran.U 
fastio e caa-
ço-me |ior 
um nada. 

Não tenho 
animo para 
nada, gòxla 
para cotisa 
ilgiuna, c es-
tou bem for-
ças». 

Passadas 
al^imas w-
manas, cscrc-

MAKQUEZ DK vi i . l adob viaeUotVou: 
cada vez a peior. O estômago já uDo di 
gere mais nada, nem mesmo as comidas 
de aue tanto gostava. Desde pela manha 
as dôrcs do cabeça nilo mo deixam, pa-
rcce-me quo cila está vasia; o que nao é 
para admirar, pois ha já tempos que não 
posso mais dormir. Ora, nestas condições, 
comprehendes que tenho o espirito cheio 
de idéas negras. Pelo que vejo, nio hei 
de durar muito tempo.» 

Elle enganava-se. Um medico vindo du 
Paris receitou ao marquez vinho do Qtii-
uium Labarraque, para tomar na dóse de 
um cálice, do3 de licor, depois do cada 
rcfciçüó. E quaes n3o foram a admiração 
e o contentamento do doente, vendo mu-
dar cm pouco tempo o aeu estado! 

«Quatro ou cinco dias depois do co-
meço do tractamento, escreve elle, jit co-
meçava a digerir melhor c a tomar gos-
to pela comida. O «omno voltou pouco a 
pouoo o ov»m ollo voltaram ao forças a » 
alegria. 

As dôrcs dc cabeça desappnrcceram co-
mo por encanto. Vinte dias depois do co-
moço do tractamento estava completamen-
te restabelecido. E cu quo podia apenas 
passear só no meu quarto, recomeçava 
alegre a montar a cavallo o a ir ú carja. 
Ha tres annos quo estou curado; nunca 
tive nenhuma recahida,nenhum aeommctli-
mento da doenoa que quiz acabar com-
miho. Assignudo: Maiujukz Vim.i; 
doh.» 

O uso do Qninium Labarraque. na dósc. 
de um cálice, dos de licor, depois de cada 
refeição, ó quanto basta para rcstabele 
cer, cm pouco tenípo, as forças dos doen-
tes mais csfalfad^s e jjara curar com ccr-
teza c sem abalos as moléstias de langui-
dez o do anemia por mais antigas c re-
beldes que sejam. 

As mais tenazes febres desapparecem 
rapidamente tomando-se deste heroico me-
dicamento. O Quiuium Labarraque «Vtam-
bem soberano para impedir para sempre 
que a moléstia volte. 

A1 \istu das numerosas curas cm casos 
desespei-ados, obtidas com o emprego de 
Quinium Labarraque, a Academia de Me-
dicina do Pariz nao hesitou em approvar 
o formula deste preparado^ rarisénna dis-
tineção que reeommenda esto produdo à 
confiança dos doentes de todos cs paiz.s. 
Nenhum outro vinho tonico mereceu Uo 
alta approvaçHo. 

Eis porque as pessoas fracas, debilita-
das pulas moléstias, pelo trabalho ou pu-
los excessos; os adultos, cauçados por ra 
pido crescimento, as moças quo custam o > 
se formar e a se desenuolvcr; as senhoras v 
paridas, os velhos enfraquecidos pela cda-
de e os anêmicos, devem tomar vinho do 
Quinium Labarraque. E' espccialmcute 
recommendado aos convalcscentes. 

O Quinium Labarraunc vende-so em 
írarrafas c meias garrafas c a h i a - s e tíji 
TODAS AS 1'IIARMACIAS. 

P . S.—O vinho dc Quinium Labar-
raqne tem um gôsto amarga: mas 
bom lembrar qne. a quina d limito amar-
ga só por si: eis porque o amargar do 
vinho de Quinium e a melhor garantia 
da sna riqueza de quina e. por conse-
qüência, dc sua cfficuciA. 

1 2 - 1 0 - 2 0 
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0 r e m s d i o p a r a c a l l o s 
Formula do dr. Luiz Barrctto e pre 

parado pelo pharmaccutico Macedo HOa-
rcs. íMH ontra-so unicamente na Pharma-
cia Aurora, rua Aurora, 55. 

30—19 (5.ns c d . ) 

S o c i c d a d s H u m a n i t a r i a d o s E m -
p r e g a d o s d o C o n m s r c i o d o S . 
P a u l o . 

Commnnico aos srs. socios que a the-
souraria desta sociedade fuucciona todos 
os dias úteis, das 7 ús 10 horas da noite, 
uo edifício social, á rua Libero Hadaró, 
17. sobrado, ondo poderão pagar as men-
salidades era atrazo. 

b. Paulo, 2 de dembro de 1901, 
O tliesourciro, 

A.VTENOR DK CAJIAUOO 1'EXTF.ADO 
12—12 

P E R F U M A R I A S " ^ T o ^ o ^ h t 
Direita. r.O-CAHA NUNES. 30—5 

B D I T A E i S 

ESTADO DK S. VAUI.O 
uwrs i ToniA d e e s t e a d a s de rEnno 

E kàvi:oai;ão 
Xarr/jarSo subvencionada da Ribeira 

de Jflnape 
fM •rdein do sr. dr . secretario da 

Agricultura. Commercio e Obras lJullicas, 
se tu/. pftWíco que. está em concarso. pelo 
prazo de <H) dias, a terminar era ÚS de 
janeiro de lliití^ o serviço de navegação 
a vapor no r m Bibeira até Xiririca. e no 
braço do mar entre a ilha Comprida e o 
continente, até Sabatina, sob as condições 
qne sc encontram &iurio Official de 
us. de boje. t de t h do eorreute e 
1928 de 13 de. fevereiro de 18S& 

E^ualmente se faz publico qne *eriio 
prestados nesta Iuspeitoria outros escla-
recimentos do nuc carecerem os concor-
rentes.—S. Paulo, 28 de ewciubro de 
IDO!.—José I.aiz Coelho. Iusneetor. 

15-0 (5." e sab.) 

P Â S T I L H á S 

L A X A T I V A S 

D E n E R X E C K 
E' o mais precioso medicamento contra 

a constipai.üo habitual do ventre. 
Vendem-se cm todas as pliurmacias o 

drogarias. 
PF.rOSITO 

7 3 , R u a t i o s O u r i v e s , 7 3 
RIO DE JANEIRO (l!)J 

L 

C S A J F l c l 
Compra-se qualquer vnrtida, aqui ou r.s 

interior do Estado, r ro : «o á (••jmigna-
çuo, cobrando-se mou c* tommi.s.süo. e o 
committeute poderá saiar ú vista do co-
nhecimento fiò •/• ( o i t e n t a pou rr.vTO) 
sobro o valor do cafó «jnc remetter, cer-
to de cpie o no*so cafr. «eja tle compra 
ou consignação, é embarcado directamen-
tc para u Europa, poij que trata-se com 
uma casa importante deste Estado. 

Os interessados poderão ent^nder-so 
com os abnixo as.Vignsolos, á n»a Audradf 
Neves, n. ou (chacara). -17 

Caiupiaas. 10 dr novembro de 11.01. 
J. COSTA & C. V 

A . n n u n c l o a 
CtniADAM, eo-inlieiras, copeiros, jardinei-

'ros, casa»s: aeliam-se sempre na Auxi-
liadora PoiilWts, riu Dr. Fnleao, Ifl. 16-2 

M a n a c a r o f c : m n í m / T n o ' . - ^ 
contra o rheumafism» articular, muscular 
e cerebral, rontra a gorta e os dcpn«itos 
gottosos. Vende-se em todas as píarma-
cias • drogarias. ; 

P r o f e s s o r a 
F.xtrnnireira, cnm optimas referencias, 

tendo feito educações nas primeiras fa-
mílias do Brasil, ensinando porturnez 
franeez. injtlez. piano, d-senho, pintura 
liixtorin, geograpiria. arithmetica, avste-

I ma métrico eto. etc. e todos os traha-
Uios. 

Deseja encontrar r-^ocaoSo mima boa 
familia. morando em casa Hisripnlas 

K-r-rcT.T a H O . n» cana V i n t Oe-
noud k fiilio. CampiM». 3 j 

D o c a d a s D a m a s 

C A S T A N H A S 
superiores, em jrrande quantidade, ve» 
dem-sc n« rua da (Quitanda. 11. S. 

Casa d i Paulo José da Corta 
22—17 

H o t e l F a m i l i a r 
O sr. Madurcira Junior, antigo proprio-

ario do Motel Carmo Bonito, aeab.t do 
abrir nu estavüo de Cerqnelra César um 
bem montado botei com o uome acima. 

Kste estabeleeiinento, situado em frento 
ú KataçUo. offiTeee nos sr i . viajantes « 
esmas. famílias excellentes curamodos, 
arejmlos c liiu|x>s: o seu proprietário 
pede a seus antigo-, fregnezes dispensem 
00 novo botei sna valiosa protecçío, cer-
tos de mie sTüo servidos com todo o es-
mero e bom tratamento, por preços mais 
qne razoáveis, existindo br,a mesa c lw-
bidas para todos os jiahidares. Ha rom-
modos reservados para camaradas c co-
lonos. 

O proprietário dente bolei, tendo vasto 
e apropriado arma/em 110 mesmo prédio, 
recebe gêneros á venda e arreíta agencia 
de todo o ramo de cammen-io; tambru 
recebo rafe e outro» generoa, cobrando 
módica iommUs3o. GO—.' I 

S í l 

«rcoi 

r a 

1 í 

I » 
esu 

Rebuçados Peitoraes 
S 3 E I S R I M O S 

Rüo os melhores docea até boja conb^ 
cidoe. Kmpregam se mi» grande mec**' 
tt. deb"!laçj(, das toasrs, affecçio da yir 
gairia c or^miua digestivo». 

Segnndo uma anafj-e hrglenlra, dei>i»- ^ 1 
«'•r preferidos a tn4.ii os doces, pnrqua « | k \ 
além da alia propriedade maratilboau, -4b 
de um gosto agradabüissimo, i> não deto V 
rioram os dentes. * 

A< liam se i venda em todas oa eatabo 
lecimentos do Hranii. 

ts igir a . hascclla a * Ramo». 
DEPOSITOS: 

l ' « a f f i t a r i a l a á a a l r t a l 

Largo do B w - S . PACLO 
m 

Í S i 



O COMMERCIO 0E SAO PAULO—Quinta-feira, 19 de dezembro de 1901 

A preferencia para a com< 
pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por todos os mo-
ti vos, deve ser dada a esta 

quo o 
. Como 
l'u sua 
sastollo 

r dessa 
ile VII-
'ftHCPIllf 
[lio elle C a s a f n n d n d a c m 1 8 8 1 , p e l o a c t n n l p r a p r f e í m - l o 

I n t e g r a e a I n t e g r a e a 

E a c t r a e ç ã o —Bepois d'amaiifaã— Eas t r&c 
© p l a r ü desta im^ortfúRic l e í e r â 6 inteiramente novo 

j o g a apenas cora 8 0 mi! MBSseíes e 
1 5 - 1 3 í l l s l r i f e í i e 0 . 7 t 3 3 p r ê m i o s 

gsfrwmifcmn. m m & Í E 3 B Í B L J & ã ã ã Ü P T O v ^ a : s i f S T g g r ^ J - s m g i i i g 

3 9 - R I T A D I S i E I T A — 3 9 

Ú n i c a © a s a S M s r J S E S : 
i m p o r t c s i f c e v a r e j o v e n d e u , p o r 3 v e z e s , 

o i m p o r t a n t e l í r e m i o t i e 5 0 J> c o u t o s . 

s Cstjo 
francas 
bio tlíir 
i iliqnic-
1. To-
graiuU 
e ca». 

1 |ií,p 
ida. 
> tdllio 

para 
gõ4o 
cousa 

n. e o ,, 
em for. 

Ju!io Antunes de Abreu 
São Paulo 

lüsailal 
na hf-
PJcrc-

i «Vou: 
nüo ilj 
omid.is 
tnanlil 
m, |ia-
não é 

Di" não 
idíçOcs, 
> cheio 
iflo liei 1 0 4 , ^ T S ^ X X l d Q ^ J L T C S ^ 

E f c t u a u t l j i » c I m p o r t a n t e t n s n » I e j ó i a s n i - a l i n «lo r e c e b e r u i n i n u r s t v í I I i o h » o v n r i u d i s s i m o s u r l i m e i i l o d<; j o i n s d o m a i s f i n o j j o s t o , | i l i : i n ( u ü i n s , l i r o a z e s , a i - I i i / o s d e p r a t a e l o . , p a r a o c j u a l c l t o i n a a a t l e n < ; 3 o d e s i t a 
n u m e r o s a f r c r j u ò z i a o d a s o x m n s . f a i n i l i n s q u e t n i i l i a m d o f a z e r p r e s e n t e s p a r a o 

I C f í e c í u a m l o d i r c e t a i n e n t e a s s u a s c u m p r a s n a s [ i r i n c i p a e s f : i l > r l u » M «Ia ü i i r o j i a <• e m p r i m e i r a s m n o « , p u i s q u e n ã o t e m i n t e r m e d i á r i o , e s t a < :• 
T e n d o f « : n p r e u m « i r . i n d e s t o r - l c d e p é r o l a s , l i r i i l i n n t e s d o I t r a ^ i l , r u b i n s d o O r i < > n : « : , s a p l i i r a s , e s m o r a l d u s , p r a t a r i a c o . t r o s a r t i y o w p r o p r i o s 

q u e r , j á p e l a s u a s e r i e d a d e , j á p e l a g r a n d e v a n t a g e m c m p r e g o s , p a r a o s « j u a » n n ã o p ô d e I i a v e r r o m i i o t e n c i a . 

Ú n i c a q u e v e n < l e n o r t e * 

am ro-
do co-
lamen-
apenas 
rteçava 
caça. 

I uuiica 
imclli-
r com-
ÍIi/i.i. 

A-prova 1 •> t-la oxíu». Junta d- Hvirien» d . Ií:> d» Janeiro, prli ilcgiado | .ar 
>l»rrH«'du (iovrno. premiado com CLNt.u lu.-dulhas d« 1." CLAKSK por divtr-.us 
arufíi iniaa c expo-i< ò«\i. 

K-Nirdiu oai iaai : i /o c muito acreditado |. . . . ctíalos maravilhosos oa 
cora ' ias: 
A ! f s c ç õ e s 3 ? u * ! í t a n a r s s 

B r o n c h i t e s 
R o u q u i d ã o 

A a t h m a 
C o q u e l u c h e e 

T o s s a s d e t o d a e s p e s i e 
Vte.itado por aüa ' -adoí iiKdi -a» do brasil c estrangeira o por iiinumeru pes-

soas curadas. 
A' v• o.i,i nas pi ip.f . p lano - ias do Brasil, liio da Prata o Portugal. 
1'. didos di- folio-tos com «ttesludoi d" curus, uo h"u auetor, I. Alvares do Sou-

P O R 3 $ 0 0 0 
HOJE HOJE 

E X T R A C O A O — Q u i n t a - f e i r a , 1!) d e d e z e m b r o <íe 11101 
A'S 3 BOBAM i>A TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r í o p d e v e m s e s * d i r i g i » 
d o s á T h e s o u p a r i a , a o d s * . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a ' 

DGLiVAES NUNES & COiP. 

R u a D i r e i t a , n . I ® 
S . P a u l o 

A c c e s t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o I Z s t a d c 
C o ü e p c c e - s e v a n t a j o s a s s m m i s s ã o . 

A V I S O — K m 9 d e j a n e i r o c o r r e a K O f j u i n t e l o t e r i a 
' d e S ã o i ' a u l o , s o n d o o p r e m i u m a i o r d e I O c o n t o s 

p o r « $ O O Q . 

procein 
eo me-
iWam-
empre 

C l i a m o a a t t e n ç i í o d o p : i I > ! i r o p u r a e s t e i m p a r f a n t e p ' a n - > 
2.1 d o c o r r e n t e . 

A prererencia na compra <i- >!a importaute loteria deve ser dada á açencia 'j.-ral do 
caros 

!go de 
Ia Me-
irovar 
ia dis-
ii l o i 

'U t io 

m w m « s ã f es m m m cszzmbl, ta w ès c í m ^ ^ m ^ « a ar u o s ^ s i m 

D E S S A S S Ã D O R M m ^ ' " 
C o m a a ] ) | i l i c a t ; ^ n « J e s l o A l c l l i o r a m u n t o , g a r a n t o o l i e n e f i c i o d o e a l é ! n i ( | i i i e i i ( a r " ! > j c C o m m e -

n o s í o r ç n m o t r i z . T i r a r t o d a s t i s c l i a p a s di> d o s c a s c n f l o i ' e e o l l o c n r o u t r a s , e m m e n o s d<* T, m i n u t o s , T e m 
s e m p r t ; p r a m p t o s d e s c a s e a d o r e s j á c o m o M o I I i o r a m c n t o e " ^ l a e h i n i s i n o e o i n l i i i i a i ! » p a r a I t c u c í i c i a r 
a r r o z e e a í é , « j a r a n t i n d i » n ã o q u e b r a r a l i s o l i i t a m e n t e o a r r o z , n e m o ea iV- , 

A U G U S T O 

B M A I i V A B E S M Ã G E Â D 0 , M . 1 9 7 Í A í á l L - A S 
20—5 (quliit. d . ) 

S. A. Fernandes Finlioiro 
COS53 I I S 8A1ÜO D E C A F É 

3 1 — R u a do Gazometro—^l 

S. P A U L O 

nbnr 
•una /' 
imrii-
16 r ilo 
•íinliii 
•'llisc- ! n i v i s t a d a f i r m e z a d o e a m M o , f a r - e e - i 

n o t á v e l i ' c d u e ( ; n o s o b r e I o d o s o s a r t i g o s e x i s -
t e n t e s e m < - a > a . 

I ' a r a a s f e s t a s e c o m o i n f i i i l o d e p r e s e n -
t e a r o s s e n i s a m i ( | O s e f r e j j u e z . e s , a c a s a 

ít /f* tS PP nn ito & fi^jtM 30—t 
' m o d i n h a s , c a n l s s e b a n t 3 e s 

S & 3 C O O p a r a o i n t e r i o r , 5 $ 5 J O O 
"J: e x U r a c ^ â i n a r i o s p a p a ü e & j i ü c h o . 

Acro i/lristrrt(/o vatul jo ftrnj* t.,,) 

v e n d e r . , p o r P l í T Ç O S l { l l » l Z H » t ) S s e r v i ç o s 
d e i . r y f i t a c s o a p p a r c l l i o s d e l a v a t o r i o . 

P e d i r o , 1 « g o d o X e t a l 
Largo do Thesouro, 5 

O N T O D O S B O N D E S 

Kesto estabelecimento o publico cwnntrarú 'n melliores morras <1̂  \ do 
Porto, framo7.es, ingleses, etc . cíc. 

Q U E I J O S O E E Í 1 S M Ã 3 
P R A T O 

C R E M E D E L A C R E F í l E 

F H y O T â S F B E S O â S 

Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc, etc. 
L A l t t i O 1 5 0 T M i S ^ : S 0 1 r M 0 f 5 

T e l e p c o n c , n . 5 S i - J O S É .1111,10 E C O ^ R S ^ r K S 

ffa!a9--Âaisao O o j h S e m e n t e s d e ü a p í m 
í . h e f j o u á ! » r o f , a r i a A m e - larSQUá B CalÍi!OüCÍrO ÍOXO , 

r i e a n a « i r i i n d c s o r t i m ^ n t o _ i » _ „ „ I 
d o p o . f i . m a r i a s « n a s d e a P " s s c c o e m b a r c a d o 

Encontra se á venda iu -asa 

a r d W . W . v h r r d 
g t Q K o r -K' o ^ e t I5ua d o B o m S t P l i r o , 7 8 

]-_) | , j ; j., •>, 04 o 8 e 
P t n a u d , V i o l o t R 

0111;> 
»lgaa-
. e o 
Irt CO* 
P.ÜTOI 

cer-
iut]ir» 
amen-
; com 

I . . Í J . i ! a i t o e l i a kV í j . a v i s a i a a o s s e u s a m i -
flos c f r e í j u e z o s i j i i t r p o r m o t i v o <la a l t a d o c a m -
b i o r e s o l v e r a m v e n d e r t o d o o s e u « S t o e l . » c 
c a l ç a d o s n a e i o n ^ o s e c x t m i i < ) c i r < i s , c o m a b a t i -
m e n t o d e I O ( ' 2 1 ) t < | 0 n o a p r e ç o s , e c o n -
v i d a m a v i s i t a r o s e u c s t a b c l e i - i m e i i t o e a a p r o -
v e i t a r e m i - s t e f | r a n d o « q u e i m a » a t é o f i m d o 
c o r r e n t e m e z e a n u o . 

Rua Guinze de Novembro, 20 
SÃO PAULO 

S a q u e s s o b r e : 

P O R T U G A L , I L H A S e H E S P â N ^ A 

RIJA 8 . B E M T O , 3 4 - A 
B. Paulo 

t"m amigo, safando como ou soffria 
ti-; asthma hn nnze a///tos, a.uase-
lhou-me o uso 'lo 

O C í r a i i c l e r e m e d i o i ü ^ I f z 
C u r a l n f a t t t v e l 

( ura rapida c radicalmente todos os rasos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r -
m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o c t u m a s o u 
d i u r n a s , i n c h a ç ã . o d o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -
ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e -
x i g a , e m i s s õ e « v o l n n t a r á a s e f r a q u e z a d o s 
o r g a m s g e n i t a e s . 

E e t e e s p e c i f i c o f a z ft c u r a p o s i t i v a c m t o r t ô a ob c a s o a , q u e r 
d e m o ç o s , q u e r d o v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e a o s o r g a m s 
g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e r a a n e r v o s o , c h a m a a c i r c u l a -
ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e é o ú n i c o r e m e d i o 
q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a á s p e s s o a s n e r v o s a s , 
debilitadas o impotentes. 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç S o , a i n s o m n i a e o 
g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e , d e p o i s 
do uso deste e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o a o c e g o , a e s p e r a n ç a e 
a força. 

E s t e i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o n s a d o c o m g r a n d e 
ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a m u m e l h o r e s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s do mundo . 

Direcção: H A R V Ê Y & G 
247 EAST, 32D STREET 

NEW-YORK-Jv. t . A. 

Z a r o p s d e G r i n á e l i a 

robusta composto, do T»harmaccutÍGO 
Oliveira Júnior. eu. embora seni eoo-
íian- a pois já liulia unatlo muitos re-
me«Iio.*i sem proveito algum, comecei a 
fazer jiso do referido xarope e com, 
tre.-> vidros curei me comjjlctamente* 

b.lKAH ClIABRT 
Rite des Droits do 1'Homme, 5 . i 
Aírrnt, Lot et ííaronne (.França), 

O E S P E C r F I C O I W F A L L r V E l j 

E s p e c i f i c o a n t i - H y p l a i f i t i c o e l e C L A E K 
Cura radical * dcíittitívãmente todas n? formas df envenenamento do saneie. 
A sypliüis primaria. Nectradaria e ter ciaria é por clle «onipletaiucnte nanade 

c oxpellida ao systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis tereiaria, doenças da (i.VR^ANTA. ernpções 

iUití^as ou recenteí». dôres nos ossos, gianduta* c arrada.n. inllaminadas ou s ippu-
rantctí. corrimeoto dc3 ouvidos, mios rachadas, qualquer que a dUra^a • 
moiesfias. 

Late grande remedio enra radicalmeníe, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua composição n3o entra nenhum veneuo MINE*'?AL, mas ex< lj.>í\ainrnte 
substancias vrgetaes innoeeule«. O «eu u.so n2«» obriga o doente a dieta nenhuma, 
nem a qualquer alteração uoh seus costumes e occupacdes. 

Garantimos que este especifico é infiillivel 
Eneontra-se em todas as drogarias e pkarmacias prineipaes c em qualquer 

parte do mando. 
D iri jura-se* a 

C l a r k B p e c l f l c 

iprio-
pa do 
Ir um 
mi. 
rento 
te.s e 
odos, 
ítario 
•nsera 
, cer-
Q ru-
mai» 

I J q t i i d f l r X o f i n a l d e a r t i 
q o s <íc p l i a n l a s i n . 

3 C — R u a D i r e i t a — 3 0 

r í í i 0 < '"«ortrilaranitoi do 
i l U A I J l ' ficado ilo t,«çr, r-ncon-
tram no ttepunstivo Mjtmu-araba Wcrwwk 
nm remed < solK-rar.o r de efTeito ci*rto, 
Vcnde-ne c.in toda.1 an pharroa' :ss « i r» , 
variai C j 

V e n ü . e - s e 
uma boa eüarara, com boa c«»sa de mora-
dia. na rua dos Prreneiw. l<i. Hanta Ce-
cília. Para tratar, na rua Conselheiro 
Bèlisario, n. 4-J, Braz. 0—7... BESTA ROUBADA 

A x a r a a 
No dia 5 de julh», foi roubada, <M 

Arara«. tinia besU de côr »írm':li» r*gi\ 
d" wt" pal.mmi dc altura, mala ou mn«M, 
com a marca Q. S . brm <i< v-aucllada> »•-
irrial df colheira no peito, orou no« qua-
tro* pc«. edad^ 7 aniwn, main ou meneMi. 
ttucui delia der iwrtida/) nrrfm to abãtef 
aH-ignado. b"m gratificado. 

A r m a , ' 2 7 «to uovembro de MIOI. 
3ii—2l Frrdrrieú (ZiMl* 

Precisa-se 
De» contos de reis, dando hoa jraran-

tia. Informaròes a José Joaquim Corrêa, 
roa dos Italianos, Ü3 e 07, e rua Anhaiaj 
04, esquina da rua Tenente Temia. 

Enfeites, o que ha de raro e bonito pa-
ra arvores e presepitw, eneontrau -se na 
casa 

A ' A p p n r e c i d a 
na rua 15 de Novembro, 1">—10 

J. da Silveira A C. 

JOIA 
PREÇOS SEM EGUAES U L T I M O M E Z ' . — V E J A M - S E <XS P ^ O O S — U L T I M O M E ^ I 

• Balogioi de >m í-ÍOO» r.ara ciou ; pa ta niífladd, 3Hp*P> Bar» cia», l>m/0(i 
0*600 ( W « t N pr t l eadu , 2ÍWX< p«r> uma. C t f m f m r H * < * f , a r * % ' * IBat iMa, i 

-ia» Hotiv* ir praU rara piridK», S9ÕBO » par . BraeWs * ' prmU. MO H » . «* •» • 
. 3*400 para u s a Uaantidwie. dr bertofae, praU doarada, l * U « '«*» n » . M n M M 

* tm. alflaffe* para cn'»ta> gmrm^m *r t i ' * M A * , m a l » *• * « M B | 
• ovDara para masç»* AiÀeia, U f a , t i m i mm 11 H i ^ ü i d» M l mi. 
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i t * " r«r " i i " m • i 
V C O W I K R C I O P E S A O P A U L O ^ t e ã i t a - f a f r a , 1 9 d e d w e m b c t i í « f l 

S É A Í N T E V E G E T A L — E m t o d a s a s t o a s p h a r m a c i a s d e S . P a n l o 

FÓRA C O N C U R S O 

T n b e r e n f i o s e , a s t h m a , c o q u e l u c h e , b r o n e h M e s , r o n q a f d i ê 

! e e s c a r r o s s a n g n i n e o s 

N ã o c o n t é m G o d e f n a , M o r p h i n a , B e l l a d o n a 

I J J e p e s i í a r i o s , E M S . P l ü L O - SSsouenu e i 

* t JÜT. 

Exp®$i!iosi de 1900 

O MiiT-HOa COS APERITIVOS AO VINHO TONICO 

iu 
VROCUREM KM TODAS AS BOAS CONFEITARIAS 

E D G M D 3 A G E | a g e n t e g e r a l p o p todo o B r a s i l ! , r u a d e S . B e n t o . w . 7 0 — C a i x a , n . 5 0 6 — S . P A U L O 

0.500 LITRO 
D o c o n s u m o p o r d l » 

N. 32, R U A DIREITA,N. 3 2 
a r a ^©rtes*, armarinho e brinquedos 

BOM E REIS 
T 

8—12—15—19—24—25 ; 

QUE 
C U R A M 

) :(— 
| Remédio contra a cmbriaçnfz, 

approvado e licenciado pela 
Reparticiío Sanitaria como um 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoolico, soja clironieo 
011 recente. 

[Licor Tibaina, auctorisado pela 
Repartição de llygienc Publi-
ca ; ó o melhor c mais cffica/. 
depurai ivo do sangue c pode-
roso anti-syphilitieo e rheu-
matico. 

| Xarope anti-catarrhal «lo cardus 
benedic.tus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio. como reconhecido especi-
fico para as afiecçòes do pei-
to, oronchite, influenza ou 
grippe eter etc. 

pAgua-inglesa de Granado é.scm 
duvida, a mais paeferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetaes nclla emprega-
dos, reconhecidamente tônicos, 
anti-febris c aperitivo.s. Re-
connnenda-so aos anêmicos, 
convalescentes etc. etc. 

- ) : ( -
riMKMACIA E UliOOAIlIA 

G r a n a d o 
Rua 1." de Março, 12 

C l u b B y n m a s t i c o P o r t u g i i o z 

Segunda-feira, do 
eorrcAte 

A U r a l i c n t o e s p e c t o c u t o 
PELO 

C L U B XV 
tomando parte distinetos amadores do 

Congrchuo Luso-Brasileiro 

Pela primeira vez será representada 
Denta capital a hilariante poc/tadc em í5 
actos, do Annibal Machado : 

10 liais 
Haverá ura entrcaeto cômico, h/rico c 

dramático. 
O espcctaculo começará ás 8 J[2 cm 

ponto. 
N.B.—Os billiof.es estão desdo jti á 

Venda no cscriptorio desta folha, a SSOOII 
a cadeira. 

ü. P a u l o 

K u a S. Dento , 9 1 Lnrgo Ko«;<ri<>, 1 

© F F I C O T A S D E B E C O R A Ç Ã O E M Z J M O G r E S ( F R A H Ç A ) 

" mais importante estabelecimento do Itrnsil em especialidades de apiiarelhos de 
lavatorio, ajiparelhns de jantar, artigos de phnntasia, crystnes, metaes 

; / ^ N A T A L - J & . T S T J S I O B O M - R E I S 

Artigos para presentes , 
P K E ^ O S S E M C O M P E T E X C S A 

.!. F. da Costa Almeidascicntifica aos seus fregnezes e amidos «pie. em vir-
tude da eoíisidcravcl difforen«;a do cambio, resolveu fazer uma leducçáo de 25 ojo 
no seu variado sortimento <lo cal«;ados nat ionaes e estrangeiros, por isso « onvida-os 
a visitarem o seu estabelecimento ú 7—2.. , 

S . P A U L O 
, 4 4 

F A B R I C A D E B R I N Q U E D O S 

Exposição annaal de brinpedos b artigos para o Natal 
E n t r a d a , f r a n c a K n í r n d a f r a n c a 

Xinguem deve deixar de visitar anles de comprar este 

C O L O S S A L C H I O E V A R I A D O S G R T I M E N T O 
( ( C A S A V E R M E L H A ) 

Cada artigo tem seu preço 
P r e ç o s f i e a t a c a d o 

D i n l a e i r o 
Da quantia de cem contos para cima. 

dá-se ou todo ou em parcellas não infe-
riores a cinco contos, a juro dc um por 
cento o prazo longo; só se empresta em 
bons hypothccas nesta capital; para in-
formações, rua de S. Bento, 2-13. 3—3 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Brande Companhia de revistas,, magicas e comédias 

- t m s--1 

d" Ihentro Recreio Dramatico do Rio dc Janeiro 
1MI QUE i'AZ 1'AnTE A NOTÁVEL 1'IHMUIUA ACTMZ 

F B P A H Ü I Z 
EMPJUSSA MACHADO & COM!'. 

Virecfiio tcchniea de S/L VA P1XJO — Regente ria orciics/ra, E. SER PA 

H O J E Quinta-feira, 19 do dezembro H O J E 
E s p c p t n c i i t o d e i l i c t x l o :i i l l i i s l r n i l a I m p r e n s a p a u -

l i s tana , ]icla mane ira fidaliju c «jciici-o»a 
com q u e acolheu a cuiii|)anliia 

r," representarão da grandiosa revista d»? costumes, em 1 prólogo, 3 aetos c 
22 quadros, original do saudoso estriptor dr. Moreira ijoinpaio, imiaica dc Costa 
lunior 

I T S T A . 1SI A . 
O papel de protagonista será desempenhado pela notável 1R aetriz PEPA 

. RU1Z, e o de dr. Brasiiiò Fluminense, pelo popularissimo actor BRANDÃO. 
Os impoitantissimos papeis de Rei Ftiracflo, Caixeiro da Venda. «Ir. P.ran-

ft dão, o Chuva e um frade serão desempenho dos nelo I o actor-coniieo MACHAIjO. 
O pajíel de Ribeirinho é desempenhado pelo actor SKRRA. 

\ Tomam egualmento parte os artistas : Maza, Cecília Porto. Amélia Pestana, 
Jnlifla Pinto. Maria Lino, Estlier, Josepha, Carmelita, Olivia. PINTO, Jorge Alber-
to, Pedro Nunes, Lino; Pranklim, Arruda, Abreu, Felippe etc. 

Grande corpo de córos 
Rcenarios. vestuários e adereços, tudo novo e deslumbrante. 
WJMKTtOSA CdarAUSABIA—GRANDES EFPEITOS JíK ELECTR[CIDADE 

PrcacH c horas do costume 

É A M E L H O R M A R C A D E S A B A O 

' l f S C R I P T O R I O - R . F L O R E N G I O D E A B R E U , 2 5 ^ 
te 

PASSA AS FESTAS 
n o 

i M m e Ms 

l ) o a i i i i r | o , < | i - a n d o m a l i u ó o 
A PREÇOS REDUZIDOS 

Mi legitimo do Porto 
SANTHIAGO 

T E L H O 1 5 M O S C A T E L 

é o m e l l i o i * q n © v e m a o i n e r e a d o 

V e n d e - s e e m t o d a s a s c o n f e i t a r i a s 
c a s a s d e m o l h a d o s . 

A V I S O S j R ^ C ^ l E Í L X T I I W I O S 

J g , 

S o c i c t à fcmnym d ! K a v i g a z i o n e 

Sabidas para a Europa : RIO AMAZONAS, dc Janeiro 
MINAS, «i de fevereiro 

esperado em Santos até o dia f> de janeiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, para Rio de Janeiro 

z y v a , e> K T i a p o l e a 
acceilando passageiros para Marselha c Barcelona <om transbordo em («enova. 

Kste paquete .possuo esplendidas accommodações para passageiros de 1* classe 
e 3.ft classe. 

Para passapeus e mais informares, trata-se com os agentes: EM S. PAUI.O: 

C o m p * 
'JFÍ. 1 5 c i e a S T o - w - o i s a L l c a i - o , 3 0 

Km S a n t o s : 
P I O H I T A S x C O ] M C I P ' . 

Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

Seciéfé Génsrafe tfi Transporís Marítimes i Vapsur de Marsiil le 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c ê s 

rATITÃO I.AVAONR 
esperado da Europa em Santo", no dia 20 dc dezembro, sahirá depois da indiispen-
aavel demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preeo da passagem em classe, 350 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer 110 primeiro trem do dia. 
Para passagens c mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
r<» S. P a u l o — Itua d» Commcrcio, 1 5 . 
Km S a n t o s -—Rua 1 5 do Novembro, 0 5 , 1» a n d a r . 
!\'o Itio d e J a n e i r o — Itua General Camara, I O . 

i MALA REAL INGtLEZA i 

r p l 

H a c i k r g S ü d a m a r i f e i i i s c l i e D a a p f s o l i i f f f a l i r t s f i a s e l l s c h a f t 
sl:itVli;o K8PECIA1. KNTBE KANTOH K lIAUCCltaO, I OU EblAI.AS l'ELO 

i:l(j uj: JANK1KO, BAHIA V U8ItOA 

0 PAQUKTE AUjEMAO 

Capt. E. KETEI.S 
sahirá, no dia 10 do corrente, para 

R i o , L ' a h i a , L i s b o a o H a m b u r g o 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo eozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros dc 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são de eonstrueçílo moderna, illuminados a-
luz electrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros de 1" e3 a classe. 

A Companhia vende passagens directamente para Paris, via Cherburgo, sendo 
oa preços, em classe, Ili 2C-15-0. 

3 3 , J o i i n s t o n & C o m p . 
KUA DO COMMEHCIO, 10—S. PAULO 

Société Sénérala de Transports f foi i iRiss a Vapaur ife ^a rse i l l s 
BfflK— 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n e c z 

rAriTÃo nor. aí:d 
Esperado da Europa em Santos no dia 18 de dezembro sahirá intransforivel-

mente no dia 19 para 

Monfevidéo e Buenoa-Airea 
Para passagem e mais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
Era S . I 'aulo — Kua «!o Commercio, 1 5 . 
Kin S a n t o s — Kua 1 5 de Xovcmbro, (>5, 1.° m u U r . 
Itio de .Janeiro — Itua General Camara, I O . 

S e r v i ç o «juinzenal e n t r e S a n t o s e Europa 
SAHIOAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

D a n u b e i 7 d e j a n e i r o 
C l y d e , 2 1 d e j a n e i r a 

O MAGNÍFICO E BATIDO rAQUETE INOLEZ 

N I L E 
c.perado do Kio da Prata cm Santos no dia 21 dc dezembro, sahirá, no mesmo d,a, 
para 
R i o , L i s ü i ô a , V i g o j C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens direetas para ffamlnrgo, Bremcii, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras cidades contiuentaes (confirme será informado nu agrnciaj, sio emiltidaa 
nus mesmos termos que as de Sonthuwjjtou. 

Agencia riu Haia Real Itigleta cm S. Vaulo ! >• 

Rua de S. Bonto, 41 (sobrado)—Caixa do correio, E 

N a v i g a z í o n e O o n c r a l e I t a l i a n a _ 

Societá Riunite Flopio & Rubattino 
v O paquete 

F líl ) \ Jf 
i I. li 

H 

crr~. 

C a i x a p o s t a l , 3 7 3 

T e l e g r a m m a s — F U X I BITS CASA FUCHS 

esferaílo em Sautos, at« o dia 12 de janeiro, sahirá, depois da indispensável d » 
mora, directamente para 

R I O D E J A N E I R O , G Ê N O V A E N Á P O L E S 
aeceitando passageiro» para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova. 

E#e paquete pnssue esplendida» accommodaçdes para pasnageiroi de c lua* 
distineta c classe. 

Para passngem e mais informarões trata-se com os agentes 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i e e o l a & C . — R u a 15 de Navo n l r o , 3 9 

E m S a n t o s — A . F i o r i í a & € . — B u s Viscenda do Ris B r i K l . l l 

R U A 

SAO 
D E N Ã O B E S T O , N . 8 3 - A 

Grande exposição de artigos de phantasia N O V I D A D E S 

B R I N Q U E D O S 

Durante todo o mez de 
dezembro o at«'' dia de Reis 

Próprios para presentes por occaaiâo daa festas e flm ae anuo 
Grainniophones últimos modelos e collossal sortimenlo de lambas eom as mais reoentes gravações — Laminas grandes 25 li2 cm. diaMtM 

— V - ENFE ITES PARA ARVORES p E NATAL 
T o d o s o s o b j e c t o s a c l i a m - a e m a r c a d o s e o m p r e ç o s b a r a t i s s i m o s e ao a l c a n c e de todos 

<4 


